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RESUMO 

Com o objetivo de se avaliar algumas caracteristi 

cas produtivas do rebanho bubalino do Centro de Pesquisa Agr~ 

pecuãria do Trópico Omido - CPATU,em Belém do Parâ, com ênfa 

se na idade a primeira cria, estacionalidade das parições, i~ 

tervalo entre partos, 'câlculos da eficiência reprodutiva, pro 

porção de sexo e produçâo de leite, utilizou-se dados de 17 

anos de um total de 292 fêmeas. Os animais estavam distribui 

dos em 4 graus de sangue di ferentes, ou seja, Medi terrâneo (Me); 

1 /2 M u r r a h ( M u) - 1 J 2 Me; 3/4 M u - 1 /4 M e e i g u a 1 ou m a i o r que 

7/8 Mu. Foram analisados 229 registros de idade ã primeira cria~ 

949 de estacionalidade das parições; 533 de intervalos entre 

pa rtos; 927 de proporção de sexo e 745 de produção de 1 ei te. Os 

dados foram analisados pelo método G 'L M (General Linear Mo 

del) do programa S.A.S. (1982). Os resultados obti'dos foram os 

+ seguintes: a) Idademªdia a primeira cria: 39,8 - 5,1 meses 

(CV = 12,7 I). Foram detectados efeitos CP < 0,0001) de ano 

de nascimento e grau de sangue da mãe e peso da mâe ao parto. 

O peso médio das novilhas ao primeiro parto foi de 456,04±19,12 
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kg; b) Observou-se uma marcante estacionalidade nas funções 

reprodutivas das femeas bubalinas. Aproximadamente 7-8 % das p~ 

rições ocorreram em apenas cinco meses do ano (abril e agosto), 

independentemente de raça ou grau de sangue; c) A m~dia geral 

para o intervalo entre partos foi de 462,9 : 104,2 dias (CV = 

22,5 %), sendo esta caracterTstica afetada, (P < 0,0001), p~ 

lo ano e mês do parto, grau de sangue, ordem do parto e perT~ 

do de lactação; d) A eficiência reprodutiva não variou muito 

entre os graus de sangue estudados e o Tndice geral obtido foi 

de 78,2 %; e) A proporção de sexo secundãria observadada foi 

de 1,2 : 1 ou 53,9 % de machos (P < 0,05). Foi observado efei 

to (P < 0,05) da "época chuvosa do ano sobre a caracterTstica ; 

+ f) A produção de leite m~dia encontrada foi de 1655,6 - 306,6 kg 

com um periodo de lactação m~dio de 274,2 : 64,6 dias e um pe~ 

- + centual medio de gordura, de 7,1 - 0,8 %. A produção de leite 

em bubalinos foi afetada, pelo ano e ordem do parto, grau de 

sangue da mãe; interação mês x ordem do parto e perTodo de lac 

tação. Os resultados indicaram que, apesar dos bons Tndic~s 

obtidos, torna-senecessãrio o aprimoramento das prãticas re 

produtivas do rebanho em questão, para que possa expressar to 

do o seu potencial produtivo. 
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1. INTRODUÇAO 

o tr5pico ümido do continente sul-americano abrange 

uma area de 7,6 mil hõe·s de km 2 , si tuando-se quase que totalme.!:!. 

te no hemisf~rio meridion~l; o tr5pico ümido brasileiro ocupa 

cerca de 4,9 milhões de km 2 do total desta área o que represen 

ta, aproximadamente, 57 % do territ5rio nacional. Engloba to 

da a região norte e parte dos estados do Maranhão, Goiãs e Ma 

to Grosso, correspondendo a chamada "Amazônia Legal ll (FIG. 1). 

Devido as suas caracter;sticas ecológicas apresenta grandes po~ 

sibilidades par~ a exploração agropecuária (EMPRESA BRASILEI­

RA DE PESQUISA AGROPECU~RIA-EMBRAPA, s.d~). 

Referindo-se ao ambiente amazônico, NASCIMENTO & 

LOURENÇO JR. (1979) relataram que a amazônia brasileira ocupa 

65 % de toda a amazônia continental. Possue três tipos climá 

ticos, segundo a classificação de KOPPEN : Af, Am e Aw (FIG. 

2). Os solos de terra firmei na sua maioria, são pobres e re 

presentam 86,6 % do total desta área. O restante estã situado 

em areas inundãveis onde existem, aproximadamente, 10 milh~es 
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FIGURA. 1 - O Trópico Úmido Brosileiro 
Fontes: SERRÃO et olii (1978) e EM BRA PA (5. d.) 



LEGENDA 

rrrrm Af-CLlMA)ROP1CAL CHUVOSO SEM 
illlliJI ESTAÇAO SECA. 

O Am-CLIMA TROPlC~L CHU.Y0SO COM 
PEQUENO PERIOOO SECO. 

~ Aw-CpUA TROprC~L C~UVOSOCOI4 
~ NITIOA ESTAÇAO SECA. 

FIGURA2 - Tipos climóticos do trópico úmido brosileiro 
Fonte: SERRÃO et oJii (1978). 
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de hectares de pastagens nativas, localizados no estuãrio do 

rio Amazonas. Este ambiente apresenta-se altamente compatTvel 

~ criação do bafalo dom~stico aquãiico, animal aparentemente 

insubstituTvel nas pastagens de terra inundãvel onde o bovi­

no raramente sobrevive. 

Apesar de vãrias versoes ~ muito provãvel que a i~ 

t r o d u ç ã o de b u f a los n o B r a s i 1 te n h a a c o n t e c i do p e 1 a r e g i ã o t ro 

pical umida, no s~culo passado (NASCIMENTO & LOURENÇO _ JR., 1979). 

Ap6s isso, outras introduções foram realizadas, at~ sua prol 

bição pelos órgãos oficiais em 1956. 

O s a n i ma; s i n t r o d u z i dos, deu m a ma n e i r a g e r a 1) a da E. 

taram-se muito bem às condições amazônicas. A criação tem exp~ 

rimentado um grande desenvolvimento nos ultimos anos, sendo h~ 

je explorada, principalmente, em âreas que dificilmente seriam 

aproveitadas pelos bovinos, ou seja, nas baixadas alagadas ou 

semi-alagadas e muitas vezes atoladiças, não utilizadas, incl~ 

sive, para uma exploração agrTcola intensiva. 

A alta rusticidade apresentada pela especie bubali 

na lhe confere uma elevada adaptabilidade àquelas condições, 

podendo ser uma excelente opção para preencher os imensos va 

zios pecuãrios do. paTs, princ~palmente, as ãreas inundãveis 

do litoral, vãrzeas, campos pobres da Amazônia e baixadas de 

vã.rias regiões do paTs. Neste aspecto, varios autores (COCKRIL, 

1969; 1982; BARSAUL& TALAPATRA, 1970; SEBASTIAN et alii, 1970;. 

PANJARATHINAM & LAXIMINARAYANA, 1974; PANT & ROY, 1974 e NEVES, 

1983) relataram que os bubalinos são menos exigentes em termos 
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alimentares, se comparados com outras espªcies de igual porte, 

e que sâo, dos animais de pecuSria, os melhores conversores 

de alimentos pobres em carne e le{te. 

o bufalo, portanto, tem despontado nos últimos tem 

.. pos como outra grande alternativa para produção de alimentos 

dentro do contexto criat5rio nacional, pois, al~m dos atribu­

tos de adaptabilidade, produz carne, leite e se presta muifo 

bem aos trabalhos de traçâo em terrenos secos e/ou atoladiços. 

Este estudo propõe avaliar algumas caracterTsticas 

produtivas e reprodutivas de bubalinos, com ~nfase para a id~ 

de 'a primeira cria, estacionalidade das parições, interva10 e..Q. 

tre partos cãlculo da eficiênci~ reprodutiva, proporção de sexo e pr~ 

dução de leite, objetivando fornecer subsrdios para a determi 

naçao de um eficiente manejo, visando atingir altos Tndices de 

produti~idade e assim explorar, eficazmente, a adaptabilidade 

dos bubalinos ao tr5pico umido brasileiro. 



2. REVISAO DE LITERATURA 

o principal objetivo desta revi~io ~ a f~mea buba­

lina, embora algumas abordagens envolvendo os machos sejam fe; 

tas no decorrer desta revisão. 

No Brasil poucos estudos tem sido desenvolvidos so 

bre a reprodução em bubalinos e as priticas s~o realizadas de 

manei"ra empirica, sem nenhuma base t~cnica, o que prejudica os 

indices de reprodutividade dos rebanhos. 

A femea bubalina, peralmente, atinge a maturidade 

sexual mais tardiamente que os bovinos (FISCHER, 1970 e BHATTA 

CHARYA, 1977), o que ~ compensado por uma vida produtiva mais 

longa. 

Algumas comparaç5e~ podem ser feitas com bovinos, 

de maneira geral, pois as diferenças entre eles, em termos re 

produtivos, sio bastantes sutis. Segundo BHATTACHARYA (1974) 

os orgaos reprodutivos dos bubalinos seguem a caracteristica 

geral dos bovinos, porta.nto, hã umaconsiderãvel similaridade na 
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anatomia dos órgãos reprodutores entre bubalinos (Bubalu~ b~ 

bali~), taurinos (&~ ~au~u~ ~aa~u~) e zebuTnos rBo~ tau~u~ 

indieu~). Por sua véz TOELIHERE(1975) afirmou que a fisi~ogia 

reprodutiva das f~meas bubalinas difere em alguma coisa da va 

ca, isto ~, atingem a puberdade e a maturidade sexual em ida­

de mais tardia. Afirmações semelhantes encontram-se em BHATTA 

CHARYA (1974; 1977) e PANT & ROY (1974). 

2.1. Idade a primeira cria 

A idade ã primeira parição e um fator de considerâ 

vel signific~ncia econ8mica para a criação de bovinos e buba 

linos porque, al~m de marcar o inrcio do processo produtivo, ~ 

uma das mais importantes caracterTsticas para se medir a efi 

ci~ncia reprodutiva de um rebanho. 

Referindo-se aos bovinos de uma maneira geral~a r~ 

visão de SILVA (1981) indicou que os fatores que interferem na 

idade a primeira concepção são, praticamente, os mesmos que in 

fluem na idade ao primeiro parto e que estas caracterlsticas de 

pendem, em grande parte, dos crit~rios adotados pelos criado 

res. Acrescentou, ainda, que as pesquisas t~m considerado p~ 

so, raça, local, ano e estação· de nascimento como fatores que 

afetamãquelas características e concluiu afirmando que~ o as 

pecto nutricional se constitui na mais importante fonte de va 

riação da idade ao primeiro parto. Acredita-se que tais fato 

res possam, da mesma maneira, infl~enciar a idade i primeira 

cria em bubalinos. 



Vârios trabalhos inerentes a e~ta caracterlstica 

são encontrados na literatura mundial. 

Nas regiões indianas d'o planalto meridional, de cli 

ma moderado e do norte, de clima quente e seco, ARYA & DESAI 

( 1 9 6 9) r e 9 i s t r a r a m em b u b a 1 i nas r~ u r r a h, v a 1 o r e s d e 481, 9 5 k 9 
e 39,8 meses e 510,67 kg e 40,6 meses,respectivamente, para p~ 

so e idade a primeira cria; a correlação fenotlpica entre as 

duas caracterlsticas 'foi positiva e altamente significativa. 

FISCHER (1970) afirmou que a b~fala ~ tardia e que 

a primeira pariç~o ocorre, em geral~ de 42 a 54 meses de ida 

de. 

8 

Referindo-se a vârios autores, BHATTACHARYA (1974) 

c o n c 1 u i u que u m 9 r a n d e n li m e r o d e da dos d o E g i t o i n d i c a r a m a me 

dia de idade ~ primeira parição para büfalas, variando de 37,4 

a 39~4 meses. Outras pesquisas, no mesmo pals~ mostraram que 

b~falas parindo entre 20 e 25 meses de idade tenderam a apresentar 

uma vida reprodutiva mais longa do .que aquelas que pariram em ida 

des mais avançadas. Pesquisadores do Paquistão encontraram a 

media de idade a primeira parição de 47 meses, enquanto que na 

India, a idade ao primeiro parto, variou de 30 a 42 meses~ de 

pendendo das condições ambientes. O peso media a primeira p! 

rição, na India, foi de 483 kg. 

PANT & ROY (1974) relataram que, na India, a media 

d e i d a d e a o p r i m e i r o p a r to, em b fi f a 1 as, f i c o u em t o r n o de 46 me 

ses, com uma variaç~o de 41 a 52 meses; no Paquistão, a media 

,foi de 47 meses, oscilando de 32 a 72 meses e no Egito, de 39 
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meses com intervalo de 22 e 60 meses. Ressaltaram, ainda, que 

a ~poca do nascimento das f~meas exerceu influ~ncia 'signific! 

tiva sobre a idade ao primeiro parto; aquelas nascidas no ou 

tono tiveram uma maior possibilidade de parir precocemente do 

que as nascidas em outras estações do ano. Acrescentaram~ai~ 

da que, ao inves de ser uma função apenas da idade, a caract~ 

rlstica e,tambem, determinada pela estação em que a fêmea al 

cança a puberdade e pelo manejo nutricional. 

FAHIMUODIN (1975) afirmou que a idade a primeira 

cria foi influenciada por grande n~mero de fatores, como: id! 

dade e puberdade, taxa de concepção, perlodo de gestação e pra 

ticas de manejo e alimentação. Mestiças de b~falos de rio com 

as de p~ntano apresentaram idade a primeira cria quase similar 

as b~falas de rio~ não variando~ portanto, de acordo com a ra 

ça ou grau de sangue. O autor relatou que, para b~falas de. 

rio, na lndia, a media variou de 30 a 51 meses; no Paquistão 

de 32 a 72 meses; nas Filipinas de 37 a 38,7 e no Egito de 22 

a 60 meses. A raça Carabao, nas Filipinas, apresentou uma va 

tiação de 38,6 a 31,5 meses. 

Para BHATTACHARYA (1977), a primeira monta em novi 

lha bubalina não deve ser realizada antes que ela atinja um 

bom estada flsico para a reprodução, Acrescentou, ainda, que 

na !ndia, a grande maioria das bufalas pariu~pela primeira vez) 

. com a idade media de 40 meses, com extremos de 28 a 52 meses. 

Na Egito, RAO & NAGARCENKAR (1977) encontraram a 

media de 40,0 meses para a idade· a primeira cria em b~falas, a 
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qual foi mais precoce quando compa,rada com a de femeas bovinas 

cri a das nas me s mas co n di ç õ e s e A L IM (1 978 ), e s tu da n do' b ú f a 1 as 

leiteiras, mostrou que ano e estação de parição não se constl 

tU1ram as causas significativas de variaçâo da caracter1stica. 

Na India, BASU et ali; (1979) encontraram a m~dia 

de idade de 42 meses com oscilação entre 31 e 57 meses para bQ 

falas Murrah, similar a JOHARI & BHAT (1979) que registraram a 

media geral de 42,4 meses, com base em 3.250 observações, af;!:. 

mando, ainda, que houve efeito significativo de local (faze~ 

da) e per10do (ano) sobre a idade ao primeiro parto em bufalas, 

na India; os grupos raciais e a estação de parição não aprese~ 

taram nenhum efeito. 

Na Malãsia, TOELIHERE (1980) afirmou que as buba1i­

nas pariram pela primeira vez aos 48. meses de idade e, na Tailan 

dia, os búfalos de pântano aos 36 meses. Neste ültimo pa1s~ al 

gumas femeas de búfalos de pântano tiveram a primeira cria aos 

27m e s e s . A m a i o r v a r i a ç ã o p a r a a c a r a c t e r 1 s t i c a f o i d e vi da a 

diferença entre manejo e metodos de alimentação. 

UNDERWOOD et alii (s.d.},nas Filipinas, relataram 

que a idade a primeira parição,em bubalinos,foi,significativ~ 

me n t e, a f e t a d a p e 1 o 1 o c a 1 ( f a zen da) ~ a n o e e s ta ç ã o de p a r i ç ã o e 

que o plano nutricional, manejo e sexo do produto exerceram i~ 

fluencias sobre esta caracter1stica. Acrescentaram que femeas 

mestiças de Murrah x Carabao tiveram a primeira cria mais ce 

do, 39 meses, contra 52 e 43 meses nas raças Mu~rah e Carabao, 

respectivamente. 
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PETHERAM et alii (l982), em Serang, distrito de West 

Java, Indon~sia, registraram uma variaçâo de 40 a 54 meses p! 

ra a idade a primeira cria em bufalos de aldeia. 

No Paquistão, AHMAD et alii (1983) trabalharam com 

b ü f a 1 as N i 1 i R a v i e e n c o n t r a r a m a m ~ d i a d e i da d e ã p r i m e ira p! 

rição de 47,03 meses, concluindo que esta idade poderia ser 

diminuida com melhorias nas prãticas de manejo. 

Ainda são poucos os trabalhos que abordam o assun 

to com bubalinos, no Brasil. Na região lestes LANGUIDEY & PE 

DREIRA (1971) avaliando o comportamento reprodutivo de bGfa-

las, caracterizadas como Murrah, registraram 34 meses para a 

idade ~primeira cria cOm um peso m~dio de 562,5 kg. 

Por sua vez NASCIMENTO et alii (1975) afirmaram que 

alguns registros revelaram bGfalas apresentando a primeira cria 

dos 42 meses, mas a manifestação do primeiro cio pode ocorrer 

bastante cedo. 

Estudando büfalas no Vale do Paraiba, em São Paulo, 

MOSSE (1979) encontrou a media de 35 meses para idade a pl~ime.1. 

ra cria de bubalinos, com variação de 31 a 46 meses e no 
...... 

mes 

mo estadn, VILLARES et alii (1979) relataram que, independen­

te da localização regional, büfalas Jafarabadi atingiram o pr.1. 

meiro parto aos 36 meses de idade. 

Observa-se que a idade a primeira cria; em. outros 

paises, apresenta uma variação muito grande (20 a 72 meses), 

enquanto que no Brasil, apesar de um menor numero de trabalhos 

consultados, a variaçaopara a caracteristica foi bem menor,ou 

seja, de 34 a 46 meses. 
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2.2. Estacionalidade das pariçBes 

As fêmeas bubalinas tem a característica de concen 

trarem as cobrições numa epoca bem restrita do anos isto e) 

naquela que lhes ê mais favorâvel, levando-se em conta, pri~ 

cipalmente, a disponibilidade de pastagens. 

BHATTACHARYA (1974) afirmou que a variação estacio 

nal na função reprodutiva foi mais evidenciada em búfalas do 

que em vacas. Desta maneira o sistema de procriação nesses ani 

mais ê caracterizado por uma marcante variação estacional. A 

mesma fonte, com base em virios autores de países diferentes, 

acrescentou suspeitar-se que a estacionalidade da procriação 

de búfalas e devida a uma queda na atividade reprodutiva deco~ 

rente da alta temperatura ambiente ou ao complexo temperatu­

ra/umidade dos tr5picos e sub-tr5picos,durante os meses de ve 

rao. O autor sugeriu a possibilidade do foto-período desefup~ 

nhar um importante papel, influenciando a atividade procriado 

ra do búfalo. 

Quase todos os trabalhos que tratam do assunto fo-

ram desenvolvidos em outros países e evidenciaram a estaciona 

lidade das pariç5es em bubalinos. Porisso, PANT & ROY (1974) 

afirmaram que, ainda que a fêmea bubalina possa parir todo o 

ano, os partos são mais frequentes em certos períodos. Nas Fi 

lipinas foi observada uma tendência estacional na produção, 

coincidindo a mãxima atividade sexual com os meses chuvosos e 

mais frescos do ano (agosto a janeiro); na India, 70% das fª 
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meas jovens e adultas pariram entre agosto e setembro e menos 

de 5% durante os meses de verâo; ria Bulgâria a atividade ova 

rica mãxima coincidiu com os meses de outono e inverno e na 

Itãlia a maioria dos partos ocorreu entre julho e outubro. 

Para FAHIMUDDIN (1975), o bGfalo dom~stico aprese~ 

ta m uma di s t i n tas e x o p e r i o d i c i da d e e s t a c i o n a 1, c o m um p i que na 

intensidade do seu comportamento sexual durante uma ~poca do 

ano. Na Tndi a, a estação de cobri ção foi de setembro a feverei 

ro e a de pariçio de julho a novembro. Durante o período de 

inverno (novembro a fevereiro) as f~meas bubalinas atin9ir~1 o 

mãximo de sua atividade ovariana e uma maior probalidade de se 

rem fecundadas. 

Por sua vez TOELIHERE (1975) observou que, em gra~ 

de parte do continente asiãtico, o período de monta-dependeu da 

estação do ano,' ocorrendo mais cobrições durante os meses frios 

de setembro a março e que entre bGfalos indianos de rio~ con 

tudo,as pariç3es ocorreram durante todo o ano~ atingindo o pi 

que nos meses de julho e novembro. Com base em outros dados o 

autor ressaltou que, bGfalas inseminadas de setembro a janei 

ro, apresentavam taxa de concepçâo de 82,0 l. 

- Em outro trabalho, BHATTACHARYA (1977) afirmou que 

a atividade sexual dos bubalinos e drasticamente reduzida nos 

meses mais quentes. Na Tndia, continua o autor, a maior conce~ 

t~ação de nascimentos oco~reu de julho a agosto, corresponde~ 

do is cobrições de outubro e novembro, quando as pastagens n~ 

turais estavam em seu melhor estado, havendo pouca atividade 

sexual de março ate fins de julho, concluindo que a sazonal i 
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dade das pariçaes causa fluxos e excessos de 1eite,ap8s peri~ 

dos de escassez. Ainda, segundo o autor, nas Filipinas,a maior 

atividade reprodutiva de b~f~los ~e p~ntano coincidiu com os 

me~es Gmidos e frios, a exemplo do que acontece na maioria dos 

paises que apresenta estações climãticas bem definidas, ressal 

tando'que a sazonal idade da reproduçio esteve relacionada com a 

temperatura ambiente elevada e com a exposição direta aos raios 

solares. 

Apresentando dados de fêmeas Murrah,da Fazenda ,lei 

teira de Karnal, BASU et alii (1979) observaram que a maior 

concentração de parições ocorreu no periodo de julho a outu­

bro, somando 55,2 %, do total, com o pique em agosto e setembro. 

SIDDAPPA & PATIL (1979) estudaram 253 dados de p~ 

rições de bGfalas da Regional Research Station-University of 

Agricultural Sciences, em Dharwar, na Tndia, registrando 58,9% 

de ocorrência de cios, com 52,2 % das parições ocorrendo no 

periodo de outubro a janeiro, coincidindo com o termino da êp~ 

ca chuvosa junho a setembro, quando a temperatura era nlais arrie 

na. 

Estudando os aspectos reprodutivos de bGfalas no 

n o r t e d a In d i a, S I N G H & D E S A I ( 1 9 7 9) i n d i c a r a m que a m a i o r fr~ 

quência de parições foi registrada de julho a outubro;ecologl 

camente, afirmaram, as mudanças de temperatura, umidade e ou 

tros fatores mais favorãveis de setembro a dezembro, sendo es 

ta considerada a estação 5tima par~ monta no norte da Tndia. 

ARORA & PANDEY (1982) relataram que a esterilidade 
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observada em b~fa1as, durante o verâo, pode ser atribulda ao 

aumento de 2 a 6 vezes do nível de prolactina, em reiaçâo aos 

nlveis do horm8nio no meio ou no pique da estação reprodutiva. 

Avaliando o numero de pariç3es de b~falas na India. 

em distintas estações, SINGH & GOPAL (1982) encontraram uma di 

ferença significativa entre estaç3es, sendo a maior concentra 

çâo obtida na epoca chuvosa. com cerca de 70 % do total. D.a me2. 

ma maneira, NAIDU (1983) nesse mesmo pais, afirmou que, de.!:!. 

tre os fatores ambientes, a estação ,do ano tem pronunciado efel 

tos no comportamento reprodutivo, particularmente,em bubalinos, 

onde 76,2 % das pariç3es ocorreram entre agosto e janeiro. 

Apesar de poucos trabalhos desenvolvidos no Brasil 

pode-se observar a marcante estacionalidade que caracteriza as 

funções reprodutivas dos bubalinos. 

Depreende-se do trabalho de LANGUIDEY& PEDREIRA 

(1971), analisando a ~poca de parição em b~falas originârias 

do esta·do ' do Par~nã, ·que 70 % pari ções ocorreram no mes de mar 

ço, 17 % em abril e o restante em maio e novembro. 

Tamb~~, avaliando b~falas Mürrah, Jafarabadi e Me 

diterrineo~no Vale do Paralba - são Paulo, MOSSE (1979) obser 

vou que 77,8% das parições ocorreram entre os meses defeverei 

ro e maio o que o segundo semestre do ano apresento~ um bai­

xlssimo nGmero de parições. 

Na regiio tropical Dmida do Brasil CARVALHO (1981) 

observou, na raça Murrah, uma concentração de 78,3 % da par! 

ções em apenas quatro meses do ano (TAB. I). 



16 

TABELA I - Distribuição mensal de parições em bufalas t~~r!:a~, 
no periodo de 1972 a 1979, na Fazenda Santa Julia, munlclplo 
de Primavera-Pará. 

Mese NQ de Observação % 

Janeiro 

Fevereiro 1 0,47 

Março 12 5,66 

Abril 35 16,51 

Maio 44 20,75 

Junho 53 25,00 

Julho 34 16,04 

Agosto 12 5,66 

Setembro 11 5,19 

Outubro 7 3,30 

Novembro 3 1 ,42 

Dezembro 

FONTE: CARVALHO (1981) 

Por outro lado alguns autores observaram uma certa 

uniformidade das parições em bubalinos, ao longo de todo o ano. 

Estudando, aproximadamente, 315 f~meas, com 1.370 

pari~ões, ALIM & AHMED (1954), no Egito, observaram que as bu 

falas pariram durante todo o ano, com uma percentagem mais alta 

entre setembro e março (73,6%), sendo desta 55,13 % entre novem 

bro e março. 

Por sua vez EL-BARBARY (1983), tamb~m no Egito j en 
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controu uma frequgncia de partos um pouco mais alta na prim! 

vera (28 %) e mais baixa no verâo (19,9 %.); no outono e inver 

no observaram-se, respectivamente; 23,50 e 27,64 %. 

Observa-se que, de uma maneira geral, as fêmeas bu 

balinas concentraram as suas cobriç3es num perTodo restrito do 

ano e, independentemente, do pais, coincidiu com os meses de 

temperatura mais amena. 

2.3. Intervalo entre partos 

O intervalo entre partos compreende o perTodo entre 

dois partos consecutivos e seus dois principais componentes 

sao os periodos de serviço e de gestação. t uma das mais impo~ 

tantes dentre as car~cterTsticas reprodutivas e de vital inte 

resse para o criador leiteiro (MAYMONE & PILLA, 1961; BHATTA 
~; 

CHARYA, 1974; FAHIMUDDIN, 1975 e VILLARES et a1ii, 1979). 

Vãrios trabalhos são encontrados sobre intervalo en 

tre partos em bubalinos, na literatura internacional. 

Avaliando bGfalas leiteiras no Egit~ ALIM & AHMED 

(1954) encontraram a media de 650 dias para o interparto, sen 

do maior em fêmeas de primeira. lactação. 

Bufalas criadas na região meridional da Itãlia apre 

sentaram, segundo SALERNO (1960), a media de 409 dias de inter 

valo entre partos. A caracterTstica foi influenciada pelas 

condiçaes ambientes, principalmente de ordem nutricional. O es 

tudo mostrou que a m~dia do interparto diminuia com o avançar 

da idade da fêmea. 
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MAYMONE & PILLA (1961), ainda na Itâlia, realizaram 

um extenso estudo sobre o comportamento reprodutivo de bubali 

nas primlparas e plurlparas, criadas ~ob condiç6es controladas 

na Estação Experimental de Mahcina e a campo nas bacias do S! 

le e Vo1turno. As medias encontradas foram: 491)2 e 449,9;446,5 

e 447~5; 415,5 e 403,4 dias, respectivamente, para os difere~ 

tes rebanhos e as duas categorias de fêmeas avaliadas. Obser 

varam-se correlaç6es negativas entre o intervalo entre partos e 

ordem de parição e positivas com perlodo de lactação e periQ 

do seco, alem de considerave1 variação devida a ano;tanto nas 

primiparas como nas pluriparas. 

Referindo-se a bufalas leiteiras, de uma maneira 9! 

ral, FISCHER (1970) registrou um intervalo medio de 420 dias. 

Reportando-se a varios estudos~ sobre a. duração do 

intervalo entre partos, realizados em 9 paises (Ceilão, Egito, 

India, MalSsia, Paquistão, Filipinas, Tailândia, Brasil e Trin 

nidad) PANT & ROY (1974) registraram a media de 495 dias, com 

variações de 403 a 730 dias. Entre os fatores que tiveram maior 

influência sobre a caracteristica os autores citaram-onivel de 

produção leiteira, mês ou estação e ordem de parição. 

FAHIMUDDIN (1975) observou a media de 540 dias p~ 

ra o intervalo entre partos em bGfalas do Egito e Iraque e 450 

dias para aquelas criadas na pen'lnsu1a indiana. Para o autor os 

longos intervalos entre partos observados são mais uma conse 

quência de manejo do que de fatores hereditarios, pois a ca­

racteristica e largamente governada por fatores nio geneticos 
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e que, numa determinada regiâo da India, com melhor manej~foi 

possivel reduzir o intervalo de 528 para 385 dias, no espaço 

de tempo de 1948 para 1951. 

Com base nas citações de vários autores, TOELIHERE 

(1975) registrou os seguintes valores de intervalo entre par 

tos: 429,9; 551,4 e 639,0 dias, respectivamente, para büfalas 

da India, do Ceilão e de pântano do Malãsia. 

BHATTACHARYA (1977) verificou que,' no sudeste da 

India, o intervalo entre partos girou em torno de 500 ~ias e 

que, em outra parte do pais, houve uma variação de 420 a 436 dias; 

quatro relatos do Egito forneceram m~dias de 488, 552, 585 e 

ate 650 dias. A mesma fonte relatou, ainda, que a sazonalida 

de de reprodução das büfalas foi a principál causa dos longos 

intervalos e que o fatorhereditãrio foi ~uase desprezivel; as 

f~meas mais velhas tenderam a apresentar intervalos mais bre 

ves, sendo o intervalo seguinte ao primeiro parto, em geral, 

mais prolongado que os demais. 

Para RAO & NAGARCENKAR (1977), a extensão do inter 

valo entre partos frii, principalmente, uma função de manejo e 

sua maior causa devida a falhas na detecção de cios. A media 

encontrada em vãrios paises foi de, aproximadamente, 450 dias. 

o intervalo entre partos de bDfalas leite~ras egr~ 

c i as, se g u n d o A L IM <.1 978) f o i 5 O 7 ,9 d i as, a p r e s e n ta n dou m a te.!! 

d~ncia de crescimento progressivo com os anos; o efeito da in 

fluencia sazonal foi, altamente, significativa~ A caracteristi 

ca apresentou correlaçio positiva com produção de leite e p~ 

riodo de lactação. 
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BASU et alii (1978) estudaram a influ~n~ia de al­

gunsfatores sobre a efici~ncia reprodutiva de bGfalas Murrah, 

encontrando um efeito significativo de ano e estação da pari­

ção sobre o interparto e a media encontrada foi 444,90 dias. Se 

gundo BASU et alii (1979) a media geral do intervalo entre 

partos de büfalas Murrah, na lndia, foi de 435~5 dias, obser 

vando um efeito significativo de ano e estação de parição,se~ 

do o primeiro intervalo o mais longo. 

SINGH & DESAI (1979) relataram que,das bGfalas p~ 

ridas numa determinada estação (julho e outubro),ou seja, 66,9% 

mostraram tend~ncias de parir, novamente, na mesma epoca, nos 

anos que se seguiam, registrando-se um intervalo entre partos 

que variou de 365 a 450 dias. 

Afirmando que o intervalo entre partos foi relati 

vamente longo e que dependia do ambiente, TOELIHERE (1980) ré 

1atou que a extensão media para a caracterJstica, em bGfalas 

Tailandesas, foi 503 dias. 

Estudando os efeitos de alguns fatores sobre inte! 

valo entre partos de búfalos Nili Ravi,AHMAD et alii (1981), 

no Paquistão, encontrou uma variação de 502,8 a 609,9 dias, 

sendo altamente significativo o.efeito do m~s de parição. 

F~meas Murrah, na Tndia, segundo PORWALL et alii 

(1981), apresentaram um intervalo medio de 517,7 dias, com 

uma oscilaçio muito grande 325 a- 836 dias. 

UNDERWOOD et alii (s.d.) relataram que o intervalo 

entre partos em bubalinos esteve influenciado pela nutrição, 
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nlvel de produção de leite, m~s de parição e ordem do parto e 

que o intervalo entre o primeiro e segundo parto foi o mais 

longo, declinando ap5s o terceiro.' Citaram, tamb~m, que a me 

dia dos intervalos do segundo ao sexto parto foi de 374 dias 

em bufalas e 396 dias em bovinos. Após a sexta parição, em am 

bas as especies os intervalos decresceram, sendo 349 e 391 dias, 

respectivamente. 

A raça bubalina Nagpuri, nativa da região de Vidar 

bha, em Maharashtra, na India, apresentou, segundo KHIRE et ali; 

(1983), 'a media de 403 dias. Neste trabalho a ordem de pari­

ção não se constituiu em importante fonte de variação da ca­

racterlstica. 

B u f a 1 a s M u r r a h, n a 1 n d i a, s e g u n d o N A I D U (1 9 83 ), a p re 

sentaram um interparto, variando de 418 a 537 dias, em epocas 

distintas do ano, sendo significativo o efeito da estação de 

parição sobre a cararacterlstic~. 

No Brasil foram desenvolvidos alguns estudos abor 

dando o intervalo entre partos em bubalinos, e, na região leste 

do pals, LANGUIDEY & PEDREIRA (1971)' estudaram bufalas carac 

terizadas como Murrah e encontraram a media de 435 dias para 

o interparto. 

Trabalhando com f~meas Jafarabadi, em São Paulo, 

VILLARES et alii (1979) registraram a duraçãode 390,4 e 396,4 

dias, para os interparto, nos vales do Tiet~ e do Ribeira, res 

pectivamente, não havendo diferença significativa entre os valo 

res. No mesmo estado, MOSSE (1979), no vale da Paralba, estu 
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dando animais das raças Murrah, Jafarabadi e Mediterrãneo ci 

tou que 77,2 % dos intervalos estudados encontravam-se entre 

312 e 400 dias, com media geral de' 377,4 dias. 

Na região do tr5pico fimido brasil"eiro, no municTpio 

da Primavera, estado do Pari, estudando b~falas Murrah, CARV~ 

LHO (1981) estimou a media de 485 dias para o intervalo en 

tre partos, num total de 95 observações. 

A grande variação nos registros de intervalos entre 

partos da literatura reflete as diversas condições de criações 

a que foram, submetidos os rebanhos. 

2.4. Eficiência reprodutiva 

A eficiência reprodutiva de um rebanho deve expre~ 

sar a utilização mixima efetiva da sua capacidade reprodutiva 

e e de consideravel significância pratica e econômica para os 

criadores. 

A estimativa da eficiência reprodutiva segue varias 

metodos de acordo com os autores que a estudaram (VIANA & MI 
RANDA, 1949; WILCOX et alii, 1957; TO~1AR, 1965; BEZERRA & DUAR 

TE, 1980 e LÔBO et a1ii, 1984). 

PEREIRA & MIRANDA (1978) afirmaram que, no sentido l~ 

to, a eficiência reprodutiva inclue tndas as fases da reprQ 

dução (do nascimento ate a eliminação do animal) ou apenas pa~ 

te delas, dependendo da amplitude que se queira dar ao termo. 

Acrescentaram, ainda, que as variações na eficiênciasao os 
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resultados lTquidos de uma complicada interação de cjrcunst~~ 

cias gen~ticas e ambientes e que a efici~ncia reprodutiva,al~m 

de ter importância no sentido econBmico e de melhoramento 9! 

n~tico,~ um indicativo seguro da adaptabilidade das esp~cies, 

ráças .ou indivfduos submetidos a ambientes diferentes daque­

les de origem. 

Poucos estudos sao encontrados na literatura envol 

vendo cãlculos da efici~ncia reprodutiva em bubalinos. Na Tndia) 

SINGH & DUTT (1964) encontraram um valor de 78,7 % para um re 

banho de bufalos Murrah, util izando a fórmula deWILCOX et a"!ii 

(1957), que tem como base o intervalo entrepartos. Do mesmo mo 

do na Itãlia, BONADONA & ROYCHOUDHRY (1970) com o mesmo me 

todo registraram um valor de 80,8 % para bufalas italianas,no 

distrito de Salerno. 

Com base em dados de outros autores, FAHIMUDDIN 

(1975), pelo m~todo de TOMAR (1965), verificou que a efici~ncia 

r e p r o d u t i v a de b ti f a los M u r r a h, e'TI Ma t h u r a, no n o r t e d a T n d i a,""" 

foi de 78,7 %s contra 85,8 % de bufalas egTpcias. A~rescen 

tou, ainda, que as diferenças na caracterfstica foram atri­

bufdas a raça, estaçâo e/ou mes de pariçâo, manejo e a outros 

fatores. 

A efici~ncia reprodutiva em buba1inos no Brasil foi 

estudada por VILLARES et alii (1979), em duas regiões paulis~ 

1 i stÇlS, - com base na fõrmul a proposta por TOMAR (1965). Os re 

sultados mostraram valores de 93,5 % para a região do Vale do 

Tiet~ e 92,2 % para a do Vale da Ribeira. 
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Para que se possa ter uma melhor id~ia da efici~n-

cia reprodutiva dos bubalinos foram tomadas como refe-

r~ncia alguns dadosobtídos para bovinos. WILCOX et alii(1957), 

trabalhando com 575 f~meas Holandesas, num periodo de 30 anos, 

~~ New Jersey, registraram os valores mªdios para a efici~n­

cia reprodutiva de 87,3 e 87,2 % , respectivamente, para maes 

e filhas. 

Na Tndia, estudando gado Red Sindhi~ em C~ttack 

Orissa, PATRO & RAO (1983) registraram os valores de 79,1 % 

e 80,9 % para a efici~ncia reprodutiva entre primeira-segu~ 

da e segunda-t~rc~ira lactaç5es, respectivamente. 

No Brasil, em são Paulo, avaliando gado Red Poll 

x Zebu, BENEVIDES (1984) encontrou uma efici~ncia reprodutiva 

de 93,7 %, utilizandn a f5rmula de TOMAR (1965). 

De uma maneira geral, observa-sé que os fndices 

de efici~ncia reprod~tiva~ para bubalinos e bovinos, obtidos 

no Brdsil, são superiores ~que1es encontrad0S, principalmente, 

na lndia e Itãlia, refletindo, talvez, um sistema de explor~ 

ção mais controlado dos animais. 

2.5. Proporção de S~xo 

A proporção de sexo secundâria e expressa pela r~ 

1 ação ou porcentagem de machos para cada 1 00 f~m.e_as~ p.or ocasião 
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do nascimento (NALBANDOV, 1969 e HUNTER, 1980). 

Pela combinaçâo dos cromossomos sexuais (X e Y) e! 

pera-se, normalmente, uma razão de sexo próximo da igualdade; 

todavia, na prâtica, nem sempre, tal proporcionalidade se ver; 

fica. 

NALBANDOV (1969) relacionou vârios fatores que p~ 

dem influenciar na proporção de sexo secundâria nas diferen­

tes esp~cies animais, entre eles: Seleção gen~tica3 frequância 

de ejaculação dos machos, partos sucessivos, dentre outros. Acres 

centou, ainda, que tanto os fatores gen~ticos, quanto os ambien­

tes (internos e externos) podem modificar a relação de sexo. Des 

sa maneira, as proporções de sexo normais estão sujeitas a in 

fluências de muitos fatores, causando uma grande variabilida 

de dentro de uma mesma ou d~ diferentes esp~cies. 

Alguns trabalhos abordaram a influência desses fa 

tores em bubalinos. Por exemplo, RAO & MURTHY (1981) encontra 

ram em fêmeas Murrah uma propor~ão de sexo secundâria~ em 1008 

nascimentos, de 1,1 : 1 não havendo diferença significativa en 

tre estes valores. A caracteristica foi influenciada pela es 

tação do ano, havendo maior numero de machos durante o inver 

no, ou seja, 1,3 : L 

A proporção de sexo em bufa 1 as eglpci as, segundo EL­

BARBARY (1983),apresentou a mªdia geral, entre todas as ordens 

de p a r i ç õ e s de 5 O ,8 % p a r a m a c h o s e 4 9 ~ 2 % p a r a fê m e as, d e um 

total de 966 nascimentos, mas a diferença não foi,estatistic~ 

mente, significativa. Neste estudo estação do ano não influen 
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ciou, significativamente, a caracterrstica~ 

Por outro lado, alguns trabal hos aval iaram a prop02: 

çâo de sexo secundãria em bubalinos, em termos apenas num~ri 

cos, sem detalhar os efeitos que a influenciaram. 

Reportando-se ao bafalo de p~ntano Malaio, FISCHER 

(1970) ressaltou que a proporçâo de sexo secundária atingiu 

101,9 : 100, ou seja, 50,3 % dos 97.,107 partos- pesquisados eram 

do sexo masculino. O mesmo autor citou que com gado europeu o 

numero variou de 49,9 a 52,2 %, enquanto que no gado zebu foi 

superior a 50,8 %. 

BHATTACHARYA (1974) realizou uma extensa revisâo so 

bre proporçao de sexo secundãría em bubalinos (TAB. 11). 

TABELA II - N'asc1mento' de machos e fêmeas e porcentagem - de ma 
chos, segundo raças ou tipos de bufalos, em diferentes parses. 

País/ Total de Fêmeas Machos % fI'lachos Raças ou Tipos Nascimentos 

India: 
Murrah 556 272 284 51 , 1 

" 716 100 114 53,3 
11 811 413 398 49,1 

Bufalo Indiano 10.000 53,7 

Egito: 
Bufalo Egípcio 393 53,4 

" " 4.641 52,0 

Itãlia: 
Bufalo Italiano 3.031 51 ,8 

FONTE: BHATTACHARYA (1974) 

-
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Na India, FAHIMUOOIN (1975) relatou proporçaes de 

sexo secundãrias de 47 e 49,8 % de machos em bGfa10~ de rio e 

de pântario, respectivamente. Por .outro lado, TOELIHERE (1975) 

mostrou que dados de diferentes parses de~onstraram nãó ha 

ver diferenças significativas entre as proporções de sexo se­

cundirias em bubalinos. 

Em estudos com elevado numero de pa rto s em fêmea s Mu r 

rah, BHATTACHARYA (1977) encontrou uma variação de 51,5 a 52,.1 % 

de machos. Bufalos Nagpuri, avaliados por AMBALKAR et alii 

(1981), em 970 observações, apresentaram uma proporção de se 

xo secundâria de 50,72 : 49,28 %, diferença essa não signifl 

cativa. 

Apesar de alguns estudos apresen~arem uma maior por. 

centagem de fêmeas ao nascimento, a literatura de uma maneira 

geral apresentou tendência para uma maior proporção de machos 

em relação a de fêmeas. 

2.~. produçio de Leite 

Na avaliação da performance produtiva de um rebanho 

a produção de leite assume o principal papel no que diz res­

peito a sua importância como alimento bãsico e devido as suas. 

interrelações com as caracteristicas de eficiencia reprodutl 

va. As estatTsticas disponiveis mostram a importância do bufa 

10 como animal produtor de leite em diferentes partes do mun 

do. Na índia, segundo MAHADEVAN (1978), apesar da proporçao de 

bGfalos para bovinos ser de 1 : 3, o primei~o contribui com 
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55 % do total do leite produzido no pais. COCKRILL (1982) re 

latou que, em alguns paises, h~ tend~ncia de ~e substituir o 

gado bovino pelo bGfalo para prodúção de leite e carne. 

Observa-se uma variação muito grande na caracteri! 

tica devida a fatores genªticos~ ambientes e interações entre 

eles. Porisso, SILVA (1981) listou uma extensa relação de fato 

res que interferem na produção de leite e, apesar de nao se 

referir a bubalinos, sugere que esta caracteristica em maior 

ou menor proporção, esteja influenciada por Vãrios dos fato­

res citados, tais como: curva de 1actação~ pico e persist~n-

cia da lactação, periodo de lactação e de serviço, idade da 

vaca e/ou ordem do parto, tamanho ou peso da vaca, ano ini-

cial da lactação, estação e/ou m~s de parição~ raça e/ou grau 

de sangue, numero de ordenhas e intervalo entre elas. 

A literatura mundial ~ bastante firta em abordagens 

sobre a produção de leite em bubalinos. FISCHER (1970) relatou 

que a p r o d u ç ã o m ~ d i a de 1 e i te da b li f a 1 a 1 e i t e i r a, em 2 81 d i as, -<, 

atingiu de 700 a 800 kg, com 7 a 9 % de gordura, mas ressaltou 

que sao conhecidos produções de at~ 4.500 kg. 

Por outro 1 ado, PANT & ROY (1974) regi stra ram que, 

em quatro explorações, no Paquistão, o rendimento leiteiro m~ 

dia foi 1.850 kg. Na india, a produção leiteira m~dia do bufa 

lo foi quase o dobro (682 a 772 kg) que a m~dia das vacas ze 

bus (364 a 409 kg) e em cinco'granjas se alcançou a m~dia de 

2.052 kg. Acrescentaram que as diferenças no rendimento lei 
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teiro de bGfalas de aldeia foram devidas a fatores ambientes e 

que, apesar das opini~es divergentes, parece haver influ~ncia 

da estação do parto sobre a característica. A exemplo do que 

ocorre em bovinos, o rendimento leiteiro total parece aumen­

t.ar com a idade do animal, alcançando produções mãximas na ter 

ceira ou quarta lactaç5es. Avalian~o a produção de leite de 

rebanhos bubalinos, no Paquistâo. CASTILLO (1975) encontrou 

uma variaçâo de 492,0 kg~para mestiços Murrah x Carabao com 

cria ao pê~ a 2440 kg para búfalos da raça Nil i Ravi, em lactações 

de 300 e 326 dias, respectivamente. Afirmou, ainda, que a ida 

de a primeira pariçâo, a estaçio de pariçâo e a ordem de lac 

tação exerceram influ@ncias na produção de leite. 

FAHIMUDDIN (1975) r~alizou uma extensa revisão com 

base em dados de vãrios países e autores diversos (TAB. III). 

Observa-se uma variação, em termos gerais, de 755,8 a 2.123 

kg na produção de bGfa10s de rios; as menores produções sao 

das bufa1as de pantano que apresentaram uma variação de 336,1 

a· 839,0 kg de leite. Mestiças de bÜfalas de rio com os de p~~ 

tano variaram suas produç5es de 866,5 a 1800,0 kg de leite. O 

período de lactação, de uma maneira geral, variou de 227 . a 

578 dias. 

A eficiencia da produção de leite nas raças buball 

nas, Mehsana e Surti, foram estudadas na lndia por BARHAT &CHOW 

DHARY (1979) que encontraram efeitos significativos de raça, 

ano, e~tação de parição e grupo de pesos corporais. Com rela 

ção a este Dltimo efeito, houve uma correlação negativa~ a me 
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TABELA 111 - Produção de leite e 
linos, segundo o tipo ou raça, 

perlodo de lactação em buba 
em diferentes palses. 

Tipo/Raça 

A. Bufalo de Rio 

Murrah 
11 

" -

11 

Bhadwari 
Indiano 

" 
Paquistanes 
Egípcio 

" 
Iraquiano 
Bulgaro 

" 
Italiano 
Caucasiano 
Preto 

11 

B. B üf a 1 o de P â n t a n o 

Carabao 
11 

Tailandes 

C. Mestiços de Rio e 

Pantano 

Pais/Região 

Tndia/Mathura 
índia/Bombaim. 

F i 1 i p i n a s/~la n i 1 a 

" II 

Inctia/Bharari 

" Purchased 
11 

Paquistão 
Egito 

11 

Iraque/Bagda 
Bulgária 

Itãlia 
Russia/Azerbaijan 
Brasil/Belem 

11 11 

Filipinas 

" 
Ta i 1 ândi a/Kasetsart 

Murrah x Carabao Filipinas 
Murrah x TaiHindes Tailandia 

FONTE~ FAHIMUDDIN (1975) 

Prod. Per. 
Lei te (kg) L a c t a ç ã o 

1409,0 

1702,2 
992,7 

755,8 

11 04 , ° 
1759,4 
1434,0 

2123,2 

1658~7 

1814,3 

1587-1814 
1354,6 
1267,8 

1695,0 

1352,0 

950,0 
945,0 

487,7 

839,0 

336,1 

305 

270 

319 

227 
305 

269 

279 

285 
287 

362 

280 

300 

287 
287 

237 

270-300 

394 

867,5-1067294-578 

1 2 O O - 1800 3 O O 
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dida que 6 peso corporal aumentava havia um declinio linear na 

efici~ncia da produçio de leite. JS CHOWDARY & BARHAT (1979) 

afirmaram que os grupos de pesos 'corporais nâo se constit0ram 

em efeitos significativos sobre a efici~ncia na produção de 

leite. 

BASU et al ii (1979) registraram a media de 1.386 kg 

de leit~ para um perrodo de lactaçio de 272 dias, num estudo 

que envolveu büfalas Murrah, durante 20 anos (1958 - 1977). A 

produção de leite mostrou uma correlaçã~ positiva com o peri~ 

do de lactação (0,6771), perrodo de serviço (0,2789) e inter 

valo entre partos (0,2884) e negativa com período seco· (-0,2775). 

Na Tndia, SINGH & GOPAL (1982) trabalharam na re­

gião Madhya Pradesh, com bufalos de aldeia, e encontraram a 

media de 849,6 kg em 418 dias de lactação. Afirmaram que, em 

bora a estaçio de pariçao tenha contribuTdo com 15 % de varia 

bilidade da caracterTstica, não fo\ estatisticamente, signifl 

cativa. 

UNDERWOOD et alii (s.d~) registraram, com base em 

outros autores, que a produção de leite sofre influencias de 

ano, local (fazenda), perrodo de lactação e intervalo entre par 

tos. Afirmaram que 6 efeito de ordem de lactação e incerto so 

bre a caracterrstica. 

Bufalas da raça Nagpuri, na região de Maharashtra, 

na T n d i a, a p r e s e n t a r a m uma p r o d u ç ã o de 1. 049 ,66 k g de 1 e i te em 

280 dias delactaçao, sendo que as diferenças entre as or 

dens de parições foram significativas, tendendo a aumentar da 

primeira a quinta, declinando depois (KHIRE et alii j 1983). 
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Ainda, na Tndia, N~IDU (1983) encontrou p~ra bGfa­

laS da raça Murrah, uma produçâo mgdia de 1.500 kg de leite 

em 300 dias de lactação, nâo sendo encontrado efeito signifl 

cativo da estação de parição sobre a caracterTstica. 

Hi, de uma maneira geral. uma variação muito gra~ 

de com relação aos aspectos produtivos em bubalinas leiteiros. 

Virias refer~ncias (RAO & NAGARCENKAR, 1977 na India e na Ma 

lãsia; ALH1, 1978 no Egito; NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 1981 na 

Itãlia, Paquist~10 e Tndia e KM'10NPATANA, 1982 na Itãlia, Bu19i 

r i a e In d i a) r e g i s t r a r a m va 1 o r esq u e va r i a r a m de 1116,6 a 5.000 

kg de leite por animal e 226,0 a 282,0 dias para o perTodo de 

lactação. No Brasil, apesar da grande evolução do rebanho bu 

balino nos ultimos tempos, hi poucos trabalhos de cunho cien 

tTfico sobre a produção de leite nesta esp~cie. Todavia. exis 

tem algumas informações que merecem relato, importantes para 

o e s t ã 9 i o em que s e e n c o n t r a a b u b a 1 i n o cu 1 tu r a b r a s i 1 e i r a (TAB. 

I V ) . 

NASCIMENTO et alii (1975) afirmaram que no Brasil 

sao consideradas boas leiteiras aquelas bilfa1as que produzem 

acima de 2.000 kg de leite por lactação e que a f~mea bubali 

nà Limeira, de propriedade de EMBRAPA é a recordista nacional de 

produção leiteira, em
o

365 dias, com 4.645 kg de leite e 7,5 % 

de 9 6 r d u r a . o ( 12...,'7 "tI, 
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TABELA IV - Produção de leite, perlodo de lactação e porcenta
gem de gordura, em bubalinos, em diversas regiões do Brasil~
segundo as fontes.

Região/estado Tipo/raça
Produção
de leite
(kg)

Periodo
de 1act.
(dias)

% de
Gord.

Fonte

Leste Murrah l.921 234 6,9 LANGUIDEY & PEDREI
RA (1971)

Trop. Úmido Preta 950 287 7,6 N,l~SCH'lENTOet a 1; i
Bras./Parã (1970)

São Paulo 1.622 205 6,8 NASCIMENTO (1972)

Tietê/São Mestiças
Paulo Jaffarabadi 846 219 ASSUMPÇAO (1975)

Mediterraneo 1.000 305 AGRIC.HOJE (1975)

Sertãozinho/ 864 209 6,4 PACOLA et alii
são Paulo (1979)

11 1.453 300 7,3 TUNDISI (1979)
11 1.000/1500 220 VILLARES (1980)
11 1.574 200 VILLARES (1980)
11 1.583 215 MIRANDA (1981)

Trabalhando com o mesmo rebanho deste estudo, em
bora com um numero bem menor de dados, NUNES (1982) encontrou
uma produção media de 1.513,2 kg em 252,3 dias, sendo que dos
fatores estudados (ano e mês de pariçao, raça ou grau de san
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gue da vaca, sexo da cria e ordem de parição) somente o ano e 

a ordem de parição apresentara~ efeitos significativos sobre 

a característica. 

Utilizando dados de controles leiteiros realizados 

em bufalas pela ABeB, em Sao Paulo, num periodo de 14 anos(1964-

78), NEVES (1983) encontrou a m~dia de produçao de leite de 

1.616,1 kg,para um período de lactação mªdio de 221 

um percentual de gordura de 6,98 %. 

dias e 

De um modo geY'a 1, as produções de 1 ei te ma i s ba ixas 

sao das bufalas de pântano. Os mestiços de bufalos de rio com 

os de 'pantano apresentaram uma variaçao de 492,0 a 1.800 kg de 

leite. Os bfifalos de rio sao bons produtores de leite e foram 

registradas produçBes variando, de 755,0 at~ 5.000,0 kg de lei 

te. ° período de lactaçao variou,na literatura internacional, 

de 226,0 a 362,0 dias. A produçao de leite em bubalinos,no Bra 

sil, variou de 846,0 a 1.921,1 kg e o período de lactação de 

200,0 a 305,0 dias. 
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3. MATERIAL E MfTODOS 

3 . 1. Ma te r i a 1 

a) Os .dados 

Utilizaram-se dados de 17 anos, 1967 a 1983, de um 

to tal d e 2 9 2 f e m e a s d o C am p o E x p e r i me n tal 11 D Y' • F e 1 i s b e r t o C a 

margo", da EMBRAPA - Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trõpl 

co Omido (CPATU). Esses animais estavam distribuldos em qua­

tro graus de sangue, sendo 93 da raça Mediterr~neo (Me); 92 

1/2 Murrah (Mu) - 1/2 (Me); 67 3/4 Mu - 1/4 Me e 40 7/8 Mu. 

Foram utilizados 949 registros para o estudo da estacionalida 

de das parições, 927 para proporçâo de sexo e 745 para prod~ 

çaode 1 eite referentes a 1969 -.. 1983. Para o caso espe­

cifico de produção de 1eite as ordens acima da sexta foram agru 

padas numa ~nica classe. 

Devido a problemas na colheita dos dados durante o 
. ~----~._._---~-------

perlodo que abrangeu este estudo,observou-se um baixo numero 

de ocorrencias para determinadas caracterlsticas, apõs elabo 
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radas as respectivas distribuiç8es de frequ~ncias. Dessa fei 

ta, algumas modificações foram realizadas e trabalhou-se com 

22~ dados'para a idade a 1~ cria, referentes aos anos de 1967 

a 1980. 

No estudo do intervalo entre partos utilizaram-se 

533 registros obtidos no periodo de 1972 a 1982, em parições 

ocorri-das entre março e novembro e, considerando-se as seis prl 

meiras ordens de parto. 

b) Campo Experimental "O r . Felisberto Camargo" 

o campo experimental localiza-se no município de 

Belem-PA, a margem direita do rio Guamã, ocupando uma area de 

400 ha entre vârzeas, igapós e terra firme. 

o tipo climâtico da região e o Afi de KOPPEN, carac 

terizado por chuvas abundantes o ano todo com a media de pr~ 

cipitação pluviometrica em torno de 2.800 mm/ano, havendo um 

periodo mais chuvoso (dezembro a maio) e outro no qual a inte.!:!. 

sidade das chuvas e menor (junho a novembro) como mostra o 

GRAF. 1. A temperatura media anual e de 25,90C com mâxima de 

31,4 e mrnima de 22,4 oCe a umidade reiativa do ar pode atin 

gir a media mensal de 91%, porem a media anual e de 86 % (BA~ 

TOS, 1972). O clima da região ª caracterizado, de uma maneira 

geral, como tropical chuvoso, quente e ~mido. 

O solos predominantes s80 do tipoGley Pouco H~mico 

(v~rzeas), encontrando-se tambe~ os solos Org~nicos e Meio O! 

gânicos (igapós) e Latossolo Lateritico na terra firme (NASCI' 

MENTa & CARVALHO, 1974 e SERR~O, 1984). 
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c) O rebanho 

O rebanho bubalino constituiu-se de animais de ra 

ça Mediterrãneo e mestiços Murrah x Mediterâneo divididos em 

lotes de 35 a 40 fêmeas para um macho. No lote Mediterrâneo uti 

lizou-se reprodutor puro; j~ nos lotes mestiços os reprodut~ 

res eram puros da raça Murrah. Os animais eram explorado~pri~ 

cipalmente, para produção de leite, dar existir um esquema de 

cruzamento absorvente para a raça Murrah. 

d) Manejo geral 

A alimentação do rebanho era basicamente de forra 

geiras como Canarana erecta lisa (Eehlnoehlo~ pl4amydall~) nas 

varzeas e igar5. Todavia,no perlodo deste trabalho, o rebanho 

como um todo,foi colocado,em algumas fases,em pastagens de 

quicuio da amaz5nia (B4aehla~la humldleola), na terra firme. Ou 

rante uma determi nada epoca o rebanho foi supl ementado por oc~ 

sião das ordenhas, recebendo 98 % de farelo de trigo e 2 % de 

uma mistura mineral, cuja composição encontra-se na TAB. V. 

A proporção utilizada era de 1 kg de mistura para 

cada 3 kg de leite produzidos, administrado pela manhã 50 % e 

o restante~ela tarde. 

Utilizou-se, predominantemente, o sistema de past! 

jo rotativo com quatro piquetes e carga fixa de 1 animal/ha / 

ano. 
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TABELA V - Mistura mineral utilizada para bubalinos no Campo 
Experimental "Or. Felisberto Camargo" EMBRAPA-CPATU). 

Componentes kg 

Farinha de osso autoclavada 80,0 

Sal comum iodado 

Sulfato de cobalto 0,030 

Sulfato de cobre 0,120 

FONTE: CARVALHO et alii (1980) 

Os bezerros(as) eram aleitados naturalmente e des 

mamados ao sexto (machos) e s~timo (f~meas)meses de idade. 

Realizava-se o aleitamento de acordo com a TAB. VI onde o nu 

mero 1 significa uma teta traseira e o 2 uma traseira e outra 

dianteira, em diagonal. 

TABELA VI- Esquema de aleitamento de b e ze r r o s (a s ) ate a des 
mania. 

Meses 
Sexo da 

19 29 39 49 59 69 79 cr,i a M T ·M T' M T M T M T M I fll T 

M 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 .. 1 

F 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 

M - Manhâ;T - Tarde 
FONTE: CARVALHO et alii (1980) 
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At~ a idade da desmama administr~va-se o mâximo de 

1 kg por cabeça/dia da mistura de 98 % de farelo de trigo e2 

% de minerais. Todos os bezerros p~rmaneciam em piquetes pro­

prios, na terra firme, separados da m~e, sendo colocados para 

mamar por ocasiKodas ordenhas, isto g, entre 5:30 ~ 6:30 h e 

entre 17:00 ~s 18:00 h. Para determinaç~o da produção de 1ei 

te efetuava-se o controle leiteiro de acordo com as normas do 

Regulamento de Serviço de Controle Leiteiro da Associação Bra 

sileira de Criadores. 

Os animais eram vacinados contra febre aftosa de 

quatro em quatro meses, a partir de quatro mês de idade. As 

fêmeas eram vacinadas contra brucelose entre três e oito meses 

de idade. A vermifugação dos bezerros era feita sempre nos pri 

meiros 15 dias e aos 60 e 180 dias de idade (CARVALHO etalii, 

1980). 

3.2. Metodos 

Utilizou-se o teste Chi-quadrado para avaliação da 

estacionalidade das pariç5es e proporçaQ de sexo, lançando­

se mao, em alg~ns casos, da tabela de contingência. 

A idade a primeira cria, intervalo entre partos e 

produção de leite foram estudados atravgs de anâlise de varian 

cia com base nos respectivos modelos lineares. ~reliminarmen 

te, foram testados v5rios modelos com todas as variâveis inde 

pendentes consideradas de importância para cada caracteristi 



41 

ca em particular, inclusive, os de regressoes polinomiais e 

as possiveis interaçaes. Finalmente, em funçâo dos coeficien 

te de determinaç~o (r 2), foram selecionados aqueles que me­

lhor descreveram os par~metros estudados. 

a) Idade a l~ cria 

onde 

Yijk1 = idade a l~ cria em meses; 

U = Hê d i a g e r a 1 ; 

A, M, GS e PM = Efeitos de ano e mes de nascim~nto 

da mâe, grau de sangue e o peso da 

mie ao parto considerado como uma 

covariãvel; 

b1 = Coeficiente da covariãvel; 

e ijk1 = Erro aleat5rio. 

b) Interval.o entre partos 

. Yijklm = Intervalo entre partos em dias 

A,M,O,GS e PL = Efeitos do ano, mes e -ordem do pa~ 

to, grau. de sangue e o periodo de 

lactação considerado como uma cova 

riâvel. 

<" ---,~ 
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= erro a1eat5rio 

c) Produçio de leite 

y. 'kl = U+A. +M. +GSk+O + (MO). +b (PL. 'kl -PL)+e. 'kl ,. lJ m 1 J 1· J1 1 1J m 1J m 

onde 

y = Produçâo de Leite em kg; i j kl m 

A , fvl , G S ,O e P L = E f e i tos d e a no, me s d e o r d e m do pa r 

to, graus de sangue e p2r~odo de 

lactaçâo consi~erado como uma cova 

riâvel; 

MO = Efeito da interaçRo mes x ordem; 

eiiklm = erro aleat5rio 

A inclusão do perrodo de lactaçâo neste modelo PQ 

de ter afetadó as outras variâveis, principalmente a ordem do 

parto, dada a alta correlaçio existente entre elas. 

A variação no nGmero de observaç5es nos diferentes 

modelos, deve-se a falhas na colheita dos dados, ou eliminaç~ 

de alguns animais ao longo dos anos. 

·Os modelos foram analisados em computador IBM:370, 

modelo 158 da EMBRAPA - Departamento de M~todos Quantitativos 

(D MQ), utilizando-se o m~todo G L M (General ~inear Model) 

do programa S A S (1982). 

A efi·ciencia reprodutiva (E. R.) foi calculada envol 

vendo o rebanho como um todo e, separadamente, para aqueles f! 
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tores considerados de maior importância econamica~ ou seja,os 

graus de sangue, considerando-se os dados de idade a primeira 

cria e intervalo entre partos doperTodo de 1972 e 1983. 

Utilizou-se o metodo desenvolvido por TOMAR (1965), 

a. partir do metodo de WILCOX et alii (1957)j empregando-se a 

seguinte f8rmula: 

E.R. = n (365) + 1.040 100, onde 

Ac + CI 

n.= nQ de intervalos entre partos; 

1.040 = Idade em dias considerada 5tima para a 1ª 

cria em bubalinos; 

Ac = Idade ã primeira cria em dias e~ 

C1 - Soma dos intervalos entre partos em dias. 
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4. RESULTADOS E OISCUSSAo 

4.1. Idade ã primeira Cria 

A idade ã primeira cria apresentou a m~dia geral de 

39,8 + 
5,1 meses, com um coeficiente de variação de 12,7 %. A 

anã1ise de vari~ncia da caracterlstica ~ apresentada na TAB. 

VII. As m~dias ajustadas e os erros padrões para o ano e ~ 

mes 

de nascimento e grau de sangue da mâe sâo apresentadas na TAB. 

V I I I. 

TABELA VII - Anãlise de vari~ncia da idade ã primeira cria em 
bubalinos. 

Fonte de 
variação 

Ano de nasc. da mae 

Mês de nasc. da mae 

Grau de sangue 

Peso da mãe ao parto 

Erro 

Grau de Quadrado 
liberdade medio 

13 173,99 

11 30,44 

03 112,25 

01 1645 7 90 

200 25,55 

F 

6 ,81 

1 , 19 

4,39 

64,43 

Probab. > F 

0,0001 

0,2944 

0,0053 



TABELA VIr - M~dlas ajustadas e erros padrcies da Idade i primeira cria em bubal1 
nos. segundo o ano e mês de nascimento e o grau de sangue da mie. 

Ano 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974. 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

Mês 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

a 
9 

10 

11 

12 

Grau de 
sangue 

Me 

1/2 Mu - 1/2 Me 

3/4 Mu - 1/4 Me 

> 7/8 Mu 

NO de Idade a primeira 
Observações cri a (meses) 

16 

02 

26 

14 

07 

21 

20 

25 

19 

01 

18 

21 

19 

20 

04 

07 

12 

26 

54 

36 

33 

22 

17 

08 

07 

03 

41 

90 

61 

37 

43,2! 1,6 

39,9 "!: 3,8 

45,O:t 1,3 

38,4 :t 1,6 

39,4 :t 2,1 

44,2! 1,3 

44.7 ! 1,2 

42,7 :t j;3 

37,4! 1,3 

61,8 

40,8! 1,4 

40,9!1,2 

39,0 :t 1,3 

32,0!1,3 

39,7 ! 2,9 

42,5 :t 2; 1 

44,8 :t 1,7 

41,4:!: 1,2 

~1,3 :!: 0,9 

40,9 :!: 1,0 

39,5 :!: 1,1 

41,0:!:1,2 

42,0 :!: 1,4 

42,5 :!: 1,9 

43,8 :t 2,1 

45,7 ! 3,0 

41,6 ! 1,1 

39,7 :!: 0,9 

43,2 :t 0,9 

43,9!l.,1 
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A m~dia geral para a idadeâ primeira cria observa 

da neste trabalho ~ semelhante âs m~dias de 39,8 e 40,6 meses 

relatadas por ARYA & DESAI (1969), respectivamente nas regiões 

indianas do planalto meridional de clima temperado e do norte 

d e c 1 i ma que n t e e s e c o; B H A T T A C H A R Y A (1 9 74; 1 977) n o Egito ( 37> 4 

a 39,4 meses) e na Tnd i a (40, O meses); RAO & NAGARGENKAR (1977), 

no Egito (40,0 meses) e outros autores (BASU et alii, 1979 e 

JOHARI & BHAT, 1979, ambos registraram 42,0 meses e UNDERWOOD 

et alii, s.d., 39,0 meses). Diferem, no entanto, de algumas o~ 

servações de FAHIMUDDIN (1975), no Paquistão, que relatou me­

dias de at~ 12,0 meses, para bGfalos de rio; TOELIHERE (1980), 

na Mal~sia, apresentou a m~dia de 48,0 meses para bGfalas de 

pântano e AHMAD et alii (1983), tamb~m no Paquistão, com a me 

di~ de 47,0 meses, _para bGfalos da raça Nili Ravi. 

No Brasil, NASCIMENTO et alii (1975) relatou a me 

dia de 42,0 meses para a idade â primeira cria; entretanto, ou 

tros trabalhos mostram uma certa precocidade da esp~cie. LAN 

GUIDEY & PEDREIRA (1971), na região leste do Brasil, reg;str~ 

ram, a m~dia de 34,0 meses para um pl~ntel de bGfalas caracte 

rizadas como Murrah. Em outro trabalho conduzido por MOSSE 

(197.9) foi relatada a media de 35,0 meses, no Vale daParalba, 

em são Paulo; finalmente, VILLARES et alii (1979) observaram 

a m ~ d i a de 3 6 ,O me s e s p a r a a r a ç a J a f a r a b a di, em t r a b a 1 h o', tam 

b~m, conduzido em São Paulo. 

Observa-se que a media obtida para o presente reb~ 

nho, encontra-se abaixo daquelas relatadas no exterior e~ de 
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um modo geral, pr5ximo as m~dias de idade ã primeira cria ob 

s e r v a das no B r a s i 1, a p e s a r de t a i s c o m p a r a ç õ e s t e r em. va 1 o r a p~ 

nas relativo, dada a diversidade das condições de criações em 

que foram obtidos os dados. 

Ano e mes de nascimento: O ano de nascimento da fê 

mea ~fetou (P < 0,0001) a idade ~ primeira cria (TAB. VII). 

Alguns autores reportaram-se a tal efeito (JOHARI 

& BHAT, 1979 para bubalinos e SILVA, 1981 para bovinos), Ob-

serva-se uma ligeira tendência de diminuição de idade a primel 

ra cri~ ao longo dos anos estudados (TAB. VIII). Em 1980 foi 

registrada a idade mais precoce (32,0 ~ 1,3 meses) o que pode 

denotar melhoria de manejo do rebanho. Por outro lado, em 1976, 

a m~dia de 61,8 meses ~ muito alta e pode ser explicada, tal 

vez, pelo fato de representar o valor da idade ã primeira cria 

de apenas um animal. 

Não foi obervada influ~nc{a do mês de nascimento 

da fêmea (TAB. VII). A variação da idade ã primeira cria, se­

gu n d o o mês f o i, r e 1 a t i v a me n te, p e que n a (39, 5 ~ 1, 1 a 45, 7 . ~ 

3,0 meses). Tais resultados sugel"em mudanças de manejo ou de outros 

fatores ambientes ainda não conhecidos. 

Grau de sangue: ° grau de sangue das bufa1as influen 

ciou (P < 0,0053) a idade ~ primeira cria (TAB. VII). A idade 
+ mais precoce foi observada para animais 1/2 Mu-Me (39,7 0,9 

meses), bem pr5xima daquela referente a raça Mediterr~neo (41,6 

+ - 1,1 meses). Os outros graus de sangue, 3/4 Mu - 1/4 Me e igual 

ou superior a 7/8 Mu, tiveram mªdias mais elevadas, por~m seme 

1hantes entre·si, ou seja, 43,2 ~ 0,9 e 43,9 ~ 1,1 meses, res 
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pectivamente (TAB. VIII). 8tes resultados estão de acordo com 

UNDERWOOD et al ii (s.d.), que registraram o fato de fêmeas mes 

tiças Murrah x Carabao apresentarem maior precocidade (39,0 m~ 

ses) em relação as mesmas raças, puras (52,0 e 43,0, respectl 

v a m e n te). Em b o r a r e f e r i n d o ~ s e a b o v i nos, S I L V A (1 9 81) reg i s t rou 

que a raça, alem de outros fatores, pode afetar a idade a pr..:!. 

meira cria. 

Observa-se que, a medida que aumenta o grau de san 

gue Murrah, hâ uma tendência dos animais se tornarem mais tar 

dias, sendo superados,inclusive, pelos animais puros da raça 

Mediterrâneo. Isto sugere que um melhor manejo deve ser propo~ 

cionado as primiparas, em geral, dando ênfase ao plano nutricional. 

Foi observada uma alta correlação (0,4828) entre o 

peso da mae ao pa rto (456 ~ 19,1 kg) e a i dade a primei ra cri a 

(TAB. A.I, APfNDICE). Isto {ndica que quanto maior o animal, 

mais tardiamente será alcançado o inicio da atividade reprod~ 

tora e consequentemente, a idade ã primeira cobrição.ou,.por.outro 

lado ;Jode, estar relacionado com a sazonalidade, isto e, a fêmea­

não entrou em cio ate o final do primeiro periodo de cobrição 

e continuou a se desenvolver, começando a ciclar no inicio da 

estação de cobrição seguinte. 

4.2. Estacionalidade das parições 

Neste trabalho 77,8 % dos partos estudados ocorreram 

em apenas cinco meses do ano (abril e agosto), ou seja, no p~ 

rlodo em que hâ abundância de forrageiras e as mesmas se encon 

tram, de uma maneira geral, em bom est~gio qualitativo (TAB. 

IXe GRAF. 2). 



TABELA IX - Distribuição de nasc~mentos .de ... ,buba 1 i nos, segundo o mês e o ano do parto. 

~ 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 '1978 1979 1980 1981 1984 1983 Tota1/% 
~~ __ 1969 • mes 

Janeiro O , O O O O O O O O O 2 O 5/0,5. 

Fevereiro O O O O 3 O O 2 3 O O O O 10/1 ,1 

Março O O O O 2 O 1 2 5 1 . 2 11 6 42/4,4 

Abril O O 3 15 6 8 2 8 10 3 3 6 19 39 122/12,9 

Maio 7 13 22 11 11 6 14 18 fi 7 12 10 1 3 157/16,5 

Junho O '1 3 9 17 18 21 19 14 31 18 13 10 9 10 193/20,3 

Julho O O 5 10 9 16 9 12 16 17 13 18 8 9 8 ·150/15,8 

Agosto O 3 O 2 11 9 16 14. 12 11 14 10 8 4 2 116112,2 

Setembro 5 O 5 5 13 5 9 4 G 5 5 3 '68/7,2 

Outubro O 4 O, 2 f!. 5 10 7 -_.- 3 6 4 4 2 51/5,4 

. Novembro O 5 ;1 3 2 3 4 3 O 27/2,8 
: 

Dezomb ro O O O 2 O O . 2 O O 2 O O O 8/0,8 

Total/ 2/ 19/' 19/ 60/ 81/ 73/ 85/ 69/ 89/ 102/ 69/ 69/ 61/ 70/ 81/ 949 I 
% 0,2 2,0 2,0 6,3 8,5 (,6 9, O, 7,3 9,4 10,7 7, J 7,3 6,4 6,4 8,5 100,0 

.J!> .. 
0.0. 
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2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 MESES 

~~------------------~----~I------------------------~I MENOS CHUVOSO 77,8 % 

I I 
CHUVOSO 

CONCENTRJlCÃO DE NASCIMENTOS 

GRÁFICO 2 - Distribuição percentual de nascimentos de bubalinos, segundo 
o mês do porto. 

. ,-



51 

No perlodo de outubro a meados d~ dezembro obser . . 

vou-se o registro de apenas 9,0 % dos partos~ valor este maior 

que os 5,0 % encontrados por PANT'& ROY (1974) nos meses de 

verao. 

Avaliando a distribuição dos nascimentos nas esta 

çoes de maior e menor concentração de partos, de acordo com 

os graus de sangue estudados, foi encontrada diferença signl 

ficativa entre elas (TAB. X e XI). Isto mostra que, indepe~ 

dente da raça ou grau de sangue, para as condições estuda-

das, o comportamento sexual dos bubalinos apresentou a mesma 

tend~ncia, isto ~, todo o rebanho concentrou seus nascimen-

tos numa mesma epoca do ano. 

o grau de concentração encontrado neste trabalho nao 

alcançou o lndice obtido por LANGUIDEY & PEDREIRA (1970) no 

Brasil e PANT & ROY (1974) em outros palses, nos quais, 70 % 

ou mais das parições ocorreram em apenas dois meses do ano. 

No entanto ~ muito semelhante aOs achados de TOELIHERE(1975), 

na Indon~sia (82 % em 5 meses); SINGH & GOPAL (1982), na 1n­

dia, quando 70% das f~meas pariram na estação chuvosa, NAIDU 

(1983), tamb~m, na India,com 76 %,das parições ocorrendo en 

tre agosto e janeiro. MOSSE (1979)e CARVALHO (1981), no Bra 

si1, observaram 77,8 e 78,3 % de partos, respectivamente, em 

quatro meses do ano. Difere, no entanto, dos .achados de 

ALIM & AHMED (1954), BASU et alii (1979); SIDDAPPA & PATIL 

(1979) e EL-BARBARY (1983) que nâo encontraram uma marcante 

estacionalidade nas funçBes reprodutivas dos bubalinos. 
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TABELA X - Distribuição de nas c i me n tos, s e g u n d o o gra~ de san-
.gue e os periodos da maior ou menor concentração de partos e 
valor do chi-quadrado. 

Graus de Concentração Chi 
Total sangue Maior % Menor % quadrado 

Me 293 231 78,8 62 21 ,2 97,48* 

1/2 Mu-l/2_Me 416 330 79,3 86 20,7 143,12* 

3/4 Nu-l/4 ~1e 163 122 74,8 41 25,2 40,26* 

~ 7/8 ["lu 77 55 71 ,4 22 28,6 14,16* 

Total 949 738 77 ,8 211 22,2 292,65* 

*(P < 0,05) 

A caracteristica das fêmeas bubalinas concentrarem 

as pariç6es numa restrita ~poca do ano pode ser explicado, na 

maioria das vezes, pelos efeitos diretos do clima, com desta 

que para as altas temperaturas e disponibilidade de agua, e 

indiretos pela qualidade e disponibilidade dos alimentos, co~ 

forme afirmaram BHATTACHARYA (1974; 1977), PANT & ROY (1974), 

FAHIMUODIN (1975), TOELIHERE (1975), SIDDAPPA & PATIL (1979), 

SINGH & DESAI (1979), ARORA & PANDEY (1982), SINGH & 

(1982) e NAIDU (1983). 

GOPAL 

No caso especifico deste estudo pode-se sugerir que 

tais influências tiveram efeito, excetuando-se a disponibili 

dade de agua que ~ abundante o ano todo na região; contudo~o.!:!. 

tros fatores de ordem climatica e, principalmente, de manejo 

do r.ebanho, os quais não puderam ser avaliados, interferiram nos 

resultados aqui apresentados. 



TABELA XI 
sangue 

Mês 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Ab r i 1 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total/ 

(%r 

-
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Distribuição de nascimento~ segundo o mêse grau de 

Me 

1 

4 

3 

34 

58 

60 

40 

39 

20 

23 

8 

3 

293/ 
30,9 

Grau 

1 / 2 r"i e - 1 / 2 M u 

1 

2 

11 

38 

65 

86 

80 

61 

36 

22 

11 

3 

416/ 
43,8 

de sangue 

3/4Mu-l/M3 

.1 

2 

1 7 

27 

24 

37 

18 

, 6 

10 

5 

5 

1 

163/ 
17 ,2 

7/8Mu 

2 

2 

11 

23 

10 

10 

1 2 

O 

2 

3 

1 

77/ 

8, 1 

Total/% 
Mês 

5/0,5 

10/1,1 

42,4,4 

122/l2,9 

157/16,5 

193/20,3 

150/15,8 

116/12,2 

68/7,2 

51/5,4 

27/2,8 

8/0,8 

949/ 
100,0 
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4.3. Intervalo entre partos 

A media geral para os 533 intervalos entre partos 

estudados foi de 462,9 ± 104,2 dias com um coeficiente de va 

ri ação de 22,5 %. A anãlise de variância dos fatoreS afetan­

do o intervalo entre partos e apresentada na TAB. XII. O sexo 

da cria não apresentou efeito significativo sobre a caracte­

ristica. As medias ajustadas de acordo com as variãveis in­

cluidas no modelo sâo mostradas naTAB. XIII. 

T A B E L A X I I - Anã 1 i s e d e v a r i ã n c i a d o i n t e r v a 1 o e n t r e parto s em 
bubalinos. 

Fonte de Grau de Quadrado F variação liberdade media Probab. > F 

Ano do .parto 10 23.206,41 2,13 0,0204 

Mês do parto 08 26.232,21 2,41 0,0144 

Sexo 01 24.320,25 2,24 0,1351 

Grau de sangue 03 47.601,31 4,38 0,0048 

Ordem 05 78. LJ88,52 7,23 0,0001 

Pedodo de 01 1.910.928,50 176,03. 0,0001 Lactaçâo 

Erro 504 10.855,55 

o valor obtido p~ra o interpartb confrontado 

com a literatura internacional e ser:lelhante aos relatados por 

MAYMONE & PILLA (1961) para primiparas (491,2 e 446,5) e pl~ 

riparas (449,9 e 447,5 dias),na Itã1ia; FAHIMUDDIN (1975) para bu 



TABELA XII I - lI,edi a s ajustadas e f' rros padrões do i nterva lo entre partos, segundo o 

dno, Ill~e ordem do ea rto, sexo e o grau ge S~ng!.!e da mãe. 

HQ Intervalos ent re 
partos (dias) 

Ano 

1972 48 461,5 :!: 18,4 

1973 60 473,8 :!: 17,1 

1974 52 460,7 ::t: 17,8 

1975 58 498,9 :!: 17,2 

1976 46 ~ 513,6 :!: 18,1 

1977 52 485,7 ::t: 17,1 

1978 64 498,2 ::t: 15,4 

1979 46 481, O ::t: 17 ,1 

1980 40 456,4 ::t: 17,3 

19<31 28 470,6 ::t: 20,5 

1982 39 417,0 ::t: 19,5 

Mês 

3 28 470,9 ::t: 22,4 
4 59 447,3 ::t: 15,9 

.;--

5 98 462,4 ::t: 12,5 
6 123 444,4 ::t: 10,8 
7 92 450,2 ::t: 12,1 
8 72 466,6 ::t: 13,9 

9 28 529,8 + 21,2 -
10 72 466,6 ::t: 13,9 
11 11 497,4 ::t: 32,4 

Grdem 

128 531,8 ::t: 10,7 

2 120 468,7 ::t: 11 ,6 

3 92 454,3 ::t: 13,0 

4 88 465,2 ::t: 13,3 
+ 

'~--:::':"~ 

5 67 474,8 15,1 

6 38 451,0 ::t: 18,9 

Sexo 

'11acho 289 481,4 ::t: 9,2 

:Fêmea 244 467,3 ::t: 9,4 

ri Gra'B de sangue 
sangue 

Me 142 491,2 ::t: 10,5 
1/2 11u - 1/2 Me 264 - 450,2 ::t: 8,4 
3/4 Mu - 1/4 Me 96 471,5 :!: 13,3 
~7/8 Mu 31 484,4 :!: 21,7 

<.n 
<.n 
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falas na penTnsula indiana (450 dias); BATTHACHARYA (1977), 

no sudeste da Tndia (SOO dias) e outros autores (ALI~~ 1978; 

BASU et alli, 1978; BASU et alii ,1979 e TOELIHERE, 1980) f, 

no entanto, inferior aos intervalos registrados por vários ou 

tros autores, onde a variação observada foi de 585 a 650 dias 

(ALIM & AHMED, 1954; BHATTACHARYA, 1977 e AHMAD et alii, 1981). 

No Brasil, valores semelhantes foram. encontrados 

por LANGUIDEY & PEDREIRA (1971), para bufalos r~urrah (435 dias) 

e CARVALHO (1981), no tr5pico umido brasileiro (485 dias). Por 

outro lado, as medias citadas para a caracterlstica, por VILL~ 

RES et alii (1979) e MOSSE (1979) estao bem abaixo da obtida neste 

trabalho, ou seja, 390 a 396 e 312 a 400 dias, respectivamente. 

Ano e m~s do parto: A maior media para o intervalo 

entre partos observada neste estudo (513,6 ± 18,1 dias} foi 

registrada no ano de 1976, e a menor (417,0 ± 19~5 dias) foi 

verificada no ano de 1982. Quanto as demais e digna de menção 

a diferença observada nos anos de 1980 e 1975 (456,4 ~ 17,3 a 

498,9 ~ 17,2, respectivamente), isto e, 42 dias (TAB. XIII). A 

variação entre anos e, ate certo ponto esperada, pois reflete 

as diversas condições de meio a que foram submetidos os animais. 

Com relaç~o ao m~s do parto o maior valor foi veri 
-------+ 

ficado em setembro (529,8 - 21,2 dias), comparado com o mes de 

jUnho, onde a media do intervalo entre partos foi de 444,4 + 

1 O ,8 d i as. P a r e c e que h á uma te n d ~ n c i a dos me s e s d o me i o da e s 

tação menos chuvosa ao inTcio da chuvosa (setembro a janeiro) 

conduziram a intervalos maiores. A media não ponderada obtida 
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a partir desses meses (TAB. XIII)i 500 dias de intervalo, foi 

superior ~ obtid~ a partir dos outros meses, 454 dias. 

Vãrios autores reportaram-se aos efeitos do ano 

e/ou m~s sobre o intervalo entre duas pariç~es consecutivas em 

búbalinos (MAYMONE & PILLA, 1961; PANT & ROY, 1974; ALIM, 1978; 

BASU et ali;, 1978; BASU et alii, 1979; AHMAD et alii, 1981 e 

UNDERWOOD, s.d.). 

A maioria dos trabalhos desenvolvidos refere-se a 

caracterlstica como sendo governada, principalmente, por fatQ 

res não gen~ticos e que, com um bom manejo~ pode-se reduzir 

bastante este intervalo (FAHIMUDDIN, 1975; BHATTACHARYA, 1977; 

RAO & NAGARCENKAR, 1977, dentre outros). 

Grau de sangue: O maior intervalo foi observado na 

raça Mediterrâneo. Os animais 1/2 Mu - Me apresentaram um me 

nor interparto, todavia não muito diferente dos outros dois 

graus de sangue estudados (TAB. XIII). N~o hã uma explicação 

lõgic< para um maior intervalo entre partos para a raça Medi 

terrâneo, visto que, para a idade a primeira cria ela aprese~ 

tou grande precocidade~ em relação aos animais 3/4 Mu - 1/4 Me 

e > 7/8 Mu. Pouco se encontrou sobre a influ~ncia do grau de 

sangue no intervalo entre partas e pelos relatas de alguns au 

tores pode-se obervar que hâ uma grande variação de valores 

com relação as raças por eles estudadas (FAHIMUDDIN, 1975 e 

TOELIHERE, 1975). 

Ordem do parto; A ordem dé parição afetou, sig nl 

ficativamente,o intervalo entre partos (TAB. XIII). O maior 
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intervalo foi observado para bDfalas de primeira ordem 
+ (531,8 - 10,7 dias). Para as demais ordens o intervalo variou 

de 465,2 ~ 13,3 dias na 4~ a 474,$ ~ 15,1 dias na 5~ ordem de 

parição (TAB. XIII). A literatura mostrou,a exemplo dos resul 

tados aqui obtidos, de uma maneira geral, que as fêmeas de pri 

meira ordem, apresentaram os intervalos entre partos mais lon 

gos (MAYMONE & PILLA, 1961 ;BHATTACHARYA, 1971; BASU etalii j 

1979 e UNDERWOOD, s.d.). Isto mostra que maiores cuidados~ pri~ 

cipalmente, nutricionais, devem ser dispensados ãs primrparas~ 

para que possam se recuperar mais rapidamente ap6s o parto e 

conceber num espaço de tempo menor. Por outro lado, KHIRE 

e tal i i (1 9 83 ), t r a b a 1 h a n d o c o m a r a ç a N a g p u r i, não o b s e rva ram 

efeito significativo sobre a caracterTstica estudida com rela 

ção ã ordem de parição. 

4.4. Eficiência Reprodutiva 

Afim de que se possa ter uma id~ia mais abrangen­

te do desempenho dos bubalinos na região do tropico umido, p.!:.o 

cedeu-se, baseado nas m~dias ajustadas para a idade a primei 

ra cria e intervalo entre partos, o câlculo da eficiência re 

produtiva para os diferentes graus de sangue e para o rebanho 

como um todo, utilizando-se a formula de TOMAR (1965). 

A eficiência reprodutiva do rebanho foi de 78,2 % 

(TAB. XIV). 
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TABELA XIV - Intervalo entre partos, idade a p r i mei ra" cria e 
eficiência reprodutiva segundo o grau de sangue. 

Grande Intervalo entre partos Idade ã primei ra Eficiência 
cria Reprodutiva 

sangue N (digs) 
:!: NQ (dias) (%) (dias) 

Me 142 491 69.750 41 1248 H,5 

1/2Mu-Me 264 450 118.853 12 1191 81 ,1 

3/4Mu-l/4Me 96 472 45.264 58 12% 77,5 

2. 7/8 ~,1!J 31 484 15.016 53 i 317 75,6 

Total 533 467 248.883 204 1263 78,2 

Este valor registrado para a eficiência reprodutiva 

e similar a media de 78,7 % na raça Murrah, relatadas por SINGH 

& DUTT (1964), e por FAHIMUDDIN (1975). Medias mais elevadas 

que a do presente trabalho foram relatadas por BONADONA & ROY 

CHOUDHRY (1970), em bufalas italianas (80,3 %), FAHH~UDDIN(1975), 

em büfalas egTpcias (85,8 %) e por VILLARES et alii (1979), em 

büfalas Jafarabadi, (92,2 e 93,5 %), em trabalho conduzido no 

Brasil. 

Em comparaç~o aos bovinos, a media da efici~ncia 

reprodutiva encontrada no presente rebanho se aproxima daqui 

1 a r e g i s t r a da p o r P A T R O & R A O (1 9 83 ), o use j a, 7 9 , 1 %, b a s é a d a 

no intervalo entre o primeiro e segundo partos de vacas Red 

Sinhdi, porem Inferior aos achados de WILCOX et alii (1957), 

para a raça Jersey (87,0 I); PATRO & RAO (1983) utilizando o 
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intervalo entre o segundo e terceiro parto, (81,0 %) e BENEVI 

DES (1984), trabalhando com mestiços Red Pol1 x zebu~(93,7 %). 

Apesar de discutlve1, pela propria caracteristica 

dos fatores envolvidos nas formulas, a eficiência reprodutl 

va ~ um importante parâmetro para se avaliar a performance de 

um rebanho. Dessa forma, a introdução de sangue Murrah ao 10n 

go dos anos, objetivando o melhoramento da produção de leite, 

influenciou, negativamente, a eficiência reprodutiva deste 

r e b a n h o. O b s e r v a - s e que o s a n i m a i s 3 / 4 r~ u - 1 14M e e ~ 7/8. t'lu 

apresentaram indices, praticamente, iguais aos da raça Medi 

terrâneo, ou seja, 77,5 e 75,6 % vs 74,5 %, respectivamente. 

O m a i o r va 1 o r (81, 1 %), o b s e r v a do p a r a o s a n i m a i s 1 /2 r'lu - 1/2 

Me, pode ser explicado pelo efeito heterotico das raças sobre 

a caracterlstica. 

Avaliando, tamb~m, a grande adaptabilidade dessa 

esp~cie as condições do tropico Gmido brasileiro, os valores 

encontrados estão abaixo do esperado, demonstrando a necessi 

dad~ do melhoramento nos indices de repro~utividade deste r~ 

banho, principalmente, a redução da idade a primeira parição 

e do intervalo entre partos. 

4.5." Proporção de s~xo secundâria 

A proporção de sexo secundâria observada foi de 

1~2 : 1, ou seja, 53,94 % de machos para 46~06 % de .r:-lemeas 

(TAB. XV). 
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. TABELA XV - Distribuição de frequência dos produtos, . propor 
ção de sexo secundãria e valor do chi-quadrado em bubalinos~ 

Sexo 

Machos 

Fêmeas 

Total 

* (P <0,05) 

N9 

500 

427 

927 

Proporção de Chi-quadrado 
sexo 

1 ,2 
5,75* 

1 ,O 

1 ,O 

Re~ultados semelhantes na proporção de sexo secundã 

ria aos relatados neste estudo foram encontrados por ~HATTA­

RYA (1974), ou seja, 53,3 e 53,7 % para b~falos indianos e 

53,4 para b~falos egl r cios. No entanto, difere daqueles cita 

dos por FISCHER (1970) para o b~falo Malaio (30,4 %); BHATTA­

RYA (1977) para b~falos Marrah (51,5 a 52,1 %); AMBALKAR et ali; 

(1981) para b~falos Nagpuri (50,7 % ) que, embora com uma proporção 

ma i o r d e ma c h os, não f o r a m d i f e r e n te s e s ta tis t i c ame n te . 

Por outro lado, com base em extensa revisão, TOELI 

HERE (1975) concluiu não haver diferenças significativas en-

tre a proporção de sexo secundãria em bubalinos, ao passo que 

(FAHIMUODIN, 1975) encontrou, ao nascimento, uma maior propo~ 

ção de f~meas, em relação a de machos. 

Observou-se um efeito da ~poca do ano (chuvosa e 

menos c h u vos a) ,s O b r e a c a r a c t e r 1 s t i c a (T A B . XVI.). Uma p r o p o.!::. 

çao significativamente maior de nascimentosdo sexo masculino 

foi registrada durante o perlodo chuvoso (1,4 : 1 ,O) compar~ 
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d a a o p e r í o dom e nos c h u vos o (1, 1 : 1, O), o que c o r r e s p o n d e a 

um maior n~mero de machos concebidos no período de fevereiro 

. a julho. 

TABELA XVI - Distribuição de frequência dos produtos, propor 
ção de sexo secundãria e valor do chi-quadrado, segundo o p~ 
rlodo do ano, em bubalinos. 

PerTodo do 
ano 

Chuvoso 
( De Z • !vIa i o ) 

Menos chuvoso 
(Jun-Nov.) 

Total 

*(P < 0,05) 

N9 de 
Obs. 

335 

592 

927 

Machos Fêmeas 

195 140 

305 287 

500 427 

Chi-qua­
drado 

9,05* 

0,62 

Proporção de 
sexo 

1 ,4 1,0 

1 ,1 1,0 

Estes resultados estão de acordo com RAO & MURTHY 

(1981). Diferem, no entanto, do registro de EL~BARBARY (19B3) 

que nao encontrou efeito significativo da estação do ano 

proporçao de sexo secundãria em buba1inos. 

na 

Quanto a raça QU grau de sangue da mae s6 foi ob­

s~rvada diferença significativa, entre o n~mero de machos e 

fêmeas, ao nascimento, para a raça mediterrâneo (TAB. XVII). 

.... -... " 
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TABELA XVII - Distribuição de frequência dos produtos) pro­
porção de sexo secundãria e valor ,do chi-quadrado, segundo o 
grau de sangue, em bubalinos. 

Raça/Grau de sangue N9 de Macho Fêmea Chi-qua Proporção 
Obs. drado- de sexO 

~1e 283 159 124 4,33 1,3 1 ,0* 

1/2 Mu 1/2 Me 410 222 188 2,82 1 ,2 1 ,O 

3/4 Mu 1/4 t~e 157 72 85 2,82 0,8 1,0 

> 7/8 iYlu 77 47 30 3,76 1 ,6 1,0 
-

Total 927 500 427 5,81 1 ,2 1,0 

*(P < 0,05) 

A i nfl uênci a da ordem de pa ri ção foi .. tambem, es tud~ 

da, nao se const~tando nenhum efeito deste fator sobre a 

porçao de sexb secundãria em bubalinos (TAB. XVIII). 

TABELA -XVIII - Distribuição de frequência dos produtos, S~ 
gundo a ordem de parição eo sexo e valor do chi-quadrado, em 
bubalinos. 

Sexo da 
cria 

Machos 

Fêmeas 

N9 
Chi­

quadrado 

1 2 

125 93 

107 76 

232 169 

1,7 1,7 

Ordem de partos 

3 4 5 6 7 8 9 

87 59 54 40 28 11 03 

66 52 53 34 21 12 6 

153 111 107 74 49 23 9 

2;88 0,44 0,0094 0,48 1,9 0,04 1,0 

Total/ 
Chi-

quadrado 

500 

427 

927 

2,80 
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Resultados similares foram obervados por EL-BARBA~ 

RY (1983) em b~ba10s eglpcios. Discorda, entretanto, de NALBAN 

DOV (1969), ao afirmar que partos sucessivos podem influenciar 

a proporçao de sexo. 

Quanto ao ano de nascimento, nao se detectou efei­

to significativo do mesmo sobre a porporção de sexo secundãria, 

exceto para os anos de 1975, onde ocorreu um maior registro de 

f~meas ao nascimento e em 1978 onde os registros favoreceram' 

os produtos do sexo masculino (TAB. XIX). 

A 1 i t e r a tu r a c o n sul t a d a e o m i s s a n o que s e r e fe re a o 

efeito do ano de nascimento sobre a proporção de sexo,princi-

palmente, no tocante a bubalinos. 

Observou-se que os resultados citados na literatura 

para a caracterlstica são muito variados. Encontrou_se, no en­

tanto, neste estudo, uma maior ocorr~ncia do ~exo masculino ao 

nascimento, o que justifica a seleção de linhagens que aprese~ 

tem u n. a i g u a 1 da d e na p r o p o r ç ã o de s e x o s e cu n d ã r i a, de mo d o a 

permitir uma maior pressão de seleção no rebanho de f~meas. 

4.6. Produção de Leite 

A me d i a 9 e r a 1 p a r a a p r o d u ç ã o de 1 e i te das 745 1 a c -

+ tações estudadas foi de 1.655,6 - 306,6kg, com um coeficiente 

de variação de 18,6 % e um perlodo do medio de lactação de 

274,2 ~ 64,6 dias. O percentual medio de gordura foi de 7,1 ~ 

0,8 %. 

.... --'"'-
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TABELA XIX - Distribuição ,de frequência 
linos. 

Ano 1970 1 971 1972 1973 1974 Sexo 

Machos 9 10 37 47 40 

Fêmeas 9 9 22 32 32 

N 18 1 9 59 79 72 

Chi-quadrado 0,0 0,10 3,83 2,66 0,90 

* (P < 0,05) 

" 

" 

dos produtos, 

1975 1976 

33 38 

52 28 

85 66 

4,3* 1,6 

. ~--- --_ ..... , .. 
segundo o sexo, ano e valor do chi -quadrado·;· buba-

1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 Total 

45 60 30 38 33 35 45 500 

43 40 39 29 27 32 33 427 

88 10 69 67 60 67 78 
, 

0,05 4,57* 1,i8 0,62 0,62 0,42 1,86 

927 

15,71 
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A anãlise de variância da produção de leite e apr~ 

sentada na TAB. XX. As medias de produção de leite ajustada~ 

para as dlferentes variãveis indepeDdentes do modelo são apr~ 

sentadas na TAB. XXI. A media obtida neste trabalho encon-

tra-se dentro da amplitude das produções de leite e respecti 

vos perl0dos de lactação de outros palses criadores de búfa­

los, conforme citações de PA.NT & ROY (1974); FAHIMUOOIN (1975); 

BASU et alii (1979);NAIOU (1983) e muitos outros. Produções 

inferiores a encontrada neste trabalho são relatadas por va­

rios autores (PANT & ROY, 1974; FISCHER, 1976; CASTILLO, 1975 

e SINGH & GOPAL, 1982), as quais envolvem raças ou tipos de 

bufalos com diferentes finalidades, que não a produção de lei 

te. 

Encontrou-se na literatura consultada uma variação 

na produção de leite de 700 a 4.645 kg para perlodo m~dios de 

lactação de 281 e 365 dias, respectivamente, FISCHER (1970) e 

NASCIr~ENTO et al i i (1975). As medi as de produção de 1 eite em 

bubalinos, no Brasil, variaram de 846,Okg para mestiços Jafa 

rabadi, com um perlodo de lactação de 219 dias (ASSUMPÇAO, 1975) 

a 1. 921 , 1 O k 9 P a r a b ú f a 1 as M u r r a h, num p e r 1 o d o de 244 d i as (LA~ 

GUIDEY & PEDREIRA, 1971). A recordista nacional de produção de 

leite, pertencente ao presente rebanho~ a f~mea bubalina de no 

me Limeira, produziu 4.645,0 kg de leite em 365 dias com a me 

dia de 7,5 % de gordura. 

Ano e m~s do parto: As maiores produções foram ob 

tidas nos ultimos anos, ou seja, 1.800,8 ±" 50,6 e 1 ,843,3 ~ 69,9 
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TABELA XX - Anãlise de variância da produção de leite em buba 
linos. 

Fonte de 
Variação 

Ano do parto 

~Iês (M) do parto 

Grau de sangue 

Ordem(O) 

MXO 

Periodo de 
lactação 

Erro 

Grau de 
liberdade 

1 Ll 

11 

3 

6 

66 

1 

643 

Quadrado 
Medio 

468.210,62 

95.787,66 

1 .320.885,10 

820.873,73 

124.444,13 

54.492.509,35 

95.224,94 

F Probab.> F 

4,92 0,0001 

1 ,01 0,4395 

13,87 0,0001 

8,62 0,0001 

1 ,31 0,0034 

572 ,63 0,0001 

. ~_. 



TABELA XXI - Medias ajustadas e erros padrões da produção de leite segundo, ano, mes e 
ordem do par:o e grau de sangue da mãe .' 

Nv Produção de 
Leite (kg) 

Ano 

1969 2 1 .082,5 :!: 226,8 
1970 19 1. 491,1 :!: 86,6 
1971 15 1.551,5 :!: 89,2 
1972 52 1.670, O :!: 53,4 
1973 67 1.794,5 :!: 49,0 
1974 62 1.716,2 :!: 49,0 
1975 73 1.7·16,2 :!: 46,4 
1976 61 1.625,2 :!: 48,6 
1977 66 1.697,1 :!: 41,9 
1978 85 1.522,5 :!: 41,9 . 
1979 69 1.520,2 :!: 44,8 
1980 49 1 .659,3 :!: 49,S 
1981 47 1.733,7 :!: 50;8 
1982 51 1.800,9 :!: 50,6 
1983 27 1.843,8 :!: 69,9 

Mes 

1* 3 1.277,6 :!: 178,2 
2* 6 1.654,5 :!: 126,0 
3* 36 1.640,8 ! 51,4 
4 86 1.706,9 + 57,3 -
5 130 1.611,1 ! 38,0 
6 159 1.594,4 :!: 34,8 
7 113 1.583,3 + 38,7 
8 89 1.605,4 :!: 46,2 .-
9 57 1.605,5 :!: 55,5 

10 37 1.627,7 :!: 57,6 
11 23 1.591,1 :!: 81,2 
12 * 6 1.851,8 :!: 126,0 

Ordem 

183 1.383,9 :!: 45,2 
2* 138 1.704,6 :!: 26,3 
3* 128 1.789,8 :!: 27,3 
4* 99 1.596,7 :!: 31,0 
5* 82 1.710,9 :!: 34,1 
6* 53 1.617,7 :!: 42,4 
7* 62 1.608,2 :!: 39,2 

Grau de 
sangue 

Me 231 1.526,0 :!: 29,3 
1/2 Mu - 1/2 Me 345 1.715,9 :!: 29,9 
3/4 Mu - 1/4 Me 122 1.627,0 + 40,5 

:!: 
(7, 

> 7/8 Mu 47 1.623,-9 59,1 co -

* Parcialmente ajustadas 
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kg, para 1982 e 1983, respectivamente. As menores m~dias fo 

ram observadas nos anos de 1969 e 1970. Observa-se uma tend~n 

cia de aumento da media de produçã-o de leite ao 10ngo dos anos, 

refletindo, possivelmente mudanças e/ou melhorias de manej~ e 

das condições alimentares, ao lado de um programa de sel~ção 

(TAB. XXI). 

Efeitos de ano sao citados por BARHAT & CHOWDHARY 

(1979) e UNDERWOOD (s.d.) para buba1inos. No Brasi1,NUNES (1982) 

e SILVA (1981) reportaram-se a inf1u~ncias de ano na produção 

de leite de bubalinos e bovinos, respectivamente. Com relação 

âs produções mensais, a maior media (1.851,8 ± 125,0 kg) foi 

obtida no m~s de dezembro e a menor (1277 5 6 ± 1782,kg) no mes 

de janeiro (TAB. XXI). De um modo geral, houve uma produção h.s? 

-mogenea ao longo dos meses, o que pode ser explicado por uma 

uniformidade das condições ambientes e de manejo, ao longo do 

ano. Todavia, as maiores produções coincidiram com o perlodo 

chuvoso (dezembro a abril, exceto janeiro) exp1 icado pela maior 

disponibilidade de pastagens e temperatura mais baixa, face a 

elevada precipitação pluviometrica. (TABELA A.V~ APrNDICE). 

Grau de sangue: A raça Medi terrâneo apresentou menor 

media para produção de leite, sendo a que mais diferiu dos ou 

tros graus estudados que, por sua vez, nao apresentaram gran­

de variação entre si. A maior produção foi registrada para o 

1/2 Mu - Me, plenamente justificada pelos efeitos da heterose. 

O~ animais 3/4 Mu - 1/4 Me e ~ 7/8 Mu apresentaram produções 

bem semelhantes (TAB. XXI). 
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Efeitos de raça ou grau de sangue sao re1a.tados por 

BARHAT & CHOWDHARY (1979), na lndia. Por outro lado, NUNES 

(1982) não encontrou estes efeitos sobre a produção de leite 

em bubalinos. 

Ordem de parto: A primeira ordem apresentou a pro­

dução mais baixa, ou seja, 1383,22 ± 45 s 2 kg. As produções nas 

ordens 2,3 e 5 foram equivalentes e representaram os maiores 

valores (TAB. XXI). Os dados sugerem uma tend~ncia quadrâtica 

da produção de leite em função das ordens, o que concorda com 

os achados de NUNES (1982). 

Observa-se uma tend~ncia de -elevação do nivel de prQ 

dução da primeira ã quinta ordem, o que estâ de acordo com os 

achados de KH I RE et a 1 i i (1983), com bufa los Nagpuri, na lndia. 

Após a quinta ordem observa-se uma estabilização no nível de 

produção, muito embora o numero de observações nestas classes 

seja bastante reduzido em relação ãs primeiras ordens. 

Vârios autores registraram efeitos da ordem do pa~ 

to afetando a produção de leite em bubalinos (PANT & ROY, 1974; 

CASTILLO, 1975 e KH1RE et alli, 1983). 

Interação m~s vs ordem de parição: Observa-se que 

hâ uma variação muito grande de produção de leite dentro da 

mesma ordem quando submetida as condições de cada m~s. Acredi 

ta-se que, principalmente, as influencias climâticas e suas 

interações estabeleceram a situação observada, sendo bastan 

te difícil interpretâ-las com precisão, dada a complexidade 

dos fatores envolvidds (TAB. XXII). 



-' TABELA XXII - Médias ajustadas e erros pà'drões da produção de leite, segundo a interação 
mes x ordem do parto. 

Mês Ordem Produção de leite (kg) 

Janeiro 1 1.249,4 7 224,4 
2 1.305.8 : 312,6 

Fevereiro 1 1.325,0 : 314,3 
4 1. í21,6 + 314,4 
7 1.917,0 + 159,6 

1 1.505,4 + 75,0 + 2 1.652,9 + 115,1 

Março 3 2.094,5 .;: 181,1 
4 1.625,6 + 314,3 
5 1. 757 ,2 222,3 
6 1.669,1 + 222,4 

1 1.406,0 + 61,4 
2 1 .735,.,5 T 

71,9 .;: 
Abril 3 1.964,7 .;: 82,1 

4 1.699,2 159,4 
5 1.788,3 + 108,li 
6 1.653,6 + 227,1 

1 1.377,8 + 53,1 + 2 1.597,8 .;: 88,9 

Maio 3 1.711,1 .;: 63,7 
4 1.911,3 i- 77 ,8 
5 1.698,1 107,3 
6 1.504,1 + 101 ,7 
7 1.477 ,8 + 92,2 

1 1.397,1 ! 65,5 
2 1.608,2 + 58,4 + 

Junho 3 1.608,8 + 66,2 
4 1.678,6 64,0 
5 1.687,4 + 68,3 
6 1 .684,3 + 101 ,4 
7 1.496,7 ! 85,6 

1 1.283,5 + 78,2 + 2 1 .586 ,5 i- 65,3 

Julho 1 3 1.616,8 + 71,6 
'4 1.664,7 73,0 
5 1.744,4 + 86,5 
6 1.515,4 + 113,2 + 7 1.671,8 - 114,6 

1 1.445,9 + 
8~,4 

2 1.544,9 + 77 ,0 + 
Agosto 3 1.665,8 + 73,4 

4 1 .685, O + 90,5 
5 1.634,1 + 101 , 1 "'--:-;';'. 

6 1.731,2 + 94,0 
7 1.530,7 184,2 

1 1.516,9 + 76,3 
2 1.644,4 + 129,5 + 

Setembro 3 1.738,3 + 112,8 
4 1.537,3 

+ 
129,2 

5 1.635,1 + 130,0 
6 1.587,2 + 221 ,4 
7 1.578,6 100,0 

1 1.071,6 ! 129,4 
2 1.613,8 '+ 130,0 
3 1.731,4 + 129,6 Outubro + 4 1.701 ,2 + 143,8 
5 .1 .631,5 130,5 
6 1.864, O + 157,7 
7 1.779,9 + 160,1 

1 1.624,8 + 117 ,2 + 2 1.618,8 .;: 156,6 

Novembro 3 1.774,4 .;: 319,4 
4 1.627,4 + 181 ,1 
5 1.812,3 + 182,7 
6 1.312,7 + 223,0 
7 1.3ó7,6 222,2 

1 1.403,8 223,2 

Dezembro 2 2.839,8 221 ,8 
3 1.991,7_ 312,4 ..... 
4 1.171,9 313,4 
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A produçao de leite apresentou correlação positiva 

com intervalo entre partos (O,27l8L peso da mãe ao parto (0,1994), 

porcentagem de gordura (0,0484) e com peso do bezerro (0,0631) 

( TA 8 . A. L, A P t N O I C E) • 
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5. CONCLUSuES 

- A elevada idade ã primeira cria pode ser reduzi 

da atravªs de tªcnicas de manejo e seleç~o; 

- Efetivamente,ocorre uma maior porcentagem de ma 

chos ao nascimento; 

- A melhor epoca para o estabelecimento de uma es 

tação de monta em bubalinos~ na regi~o estudada, situa-se en­

tre os meses de junho e agosto; 

- A introdução de sangue Murrah promoveu aume~o na 

produção de leite e redução no intervalo entre partos; 

- Deve-se estimular a criação da raça Mediterrineo 

face a sua precocidade e seu potencial para produção de leite; 

- Novas pesquisas devem ser planejadas, afim de que 

seja estabelecida uma estrategia de colheita de dados, facili 

tando, assim, uma melhor analise das diferentes raças e/ou me~ 

tiços, possibilitando desta forma o estabelecimento de um prQ 

grama de seleç~o no sentido de aumentar os atuais fndices de 

produtividade do rebanho bubalino nacional. 
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6. APtNDICE 



TABELA A.'[ - Coeficientes de correlaçio entre algumas caracteristicas produtivas em bubalinos. 

Caractertsticas 

Intervalo 
entre partos 

Produção 
de leite 

Idade a 
1~ cria 

Intervalo 
entre pa rtos 

-0,0469 

(0',5848 

Produçio 
de leite' 

0,2718 
(0,0001) 

0,0918 

(0,2412) , 

Periodo de 
1actaçio 

0,5850 
(O ,0001 ) 

0,6685 
"(C,OOOl) 

-0,0209 

(0,7904) 

Peso da 
mãe ao parto 

0,2894 

(0,0001 

0,1994 

(0,0001) 

0,4028 

(0,0001 ) 

Obs: numeras entre parenteses se referem ao nive1 de sigiificãncia. 

% de 
Gordura 

0,0471 

(0,2786) 

0,0484 

(0,1902) 

-0,1481 

(0,0589) , 

Peso do 
bezerro 

- 0,1128 

(0,0077) 

0,0631 

(0,0872) 

0,2158 

(0,0020) 

~( F 

~ 
Y » 



TABELA A. I I - Idade ã primeira cria e peso da mae ao parto, segundo o ano e mes de 
nas c i men to e o grau de sangue da mae. 

N9 Idade ã primeira Peso da mãe ao parto 
cria (meses) (kg) 

Ano 

1967 16 43,0 511 ,8 
1968 02 36,6 467,5 
1969 26 41,9 462,2 
1970 14 36,3 452,4 

1971 07 33,6 385,6 
1972 21 41,9 450,7 
1973 20 43,6 458,8 
1974 25 40,5 448,5 
1975 19 36,2 452,1 
1976 01 59,9 437,9 
1977 18 41,9 450,8 
1978 21 40,8 471 ,2 
1979 19 38,1 453,8 
1980 20 34,1 498,5. 

Mês 

0.4 42,6 4'15,0-

2 07 42,8 469,3 
3 12 44,7 473,6 

4 26 39,7 452,8 

5 54 40,5 459,5 
6 36 38,2 465,7 

7 33 37,7 453,6 

8 22 37,9 456,7 

9 17 40,1 497,6 

10 -08 41,5 460,1 

11 07 41 ,7 443,3 

12 03 46,0 472,0 

Grau de 
sangue 

Me 41 37,3 454,5 

1/2 Mu - 1/2 Me 90 40,1 466,8 

3/4 Mu - 1/4 Me 61 40,1 451,2 ..... 
'" 

> 7/8 Mu 37 41,6 472,4 -



TABELA A· I I I - Intervalo ent re partos e pcriodo de lactação, segundo ano, mes e ordem do parto, . 
sexo e grau de sangue da mae. 

NQ Intervalos er.tre Periodo de 
Partos (dias) Lactação (dias) 

Ano 

1972 48 442,4 268,4 
1973 60 497,4 304,8 
1974 52 . 478,6 315,2 
1975 58 540,6 326,1 
1976 46 485,1 270,8 
1977 52 425,0 238,5 
1978 64 445,6 249,6 
1979 46 439,9 272,9 
1980 40 465,2 285,0 
1981 28 459,1 271,2 
1982 39 378,9 249,4 

Mês 

3 28 460,0 270,6 
4 59 441,0 274,9 
5 98 474,2 282,5 
6 123 438,2 271 ,2 
7 92 431,5 265,0 
8 72 462,5 277 ,2 
9 28 581,8 318,9 

10 22 546,0 318,4 
11 11 551 ,1 3H ,3 

Ordem 

128 528,8 291, O 

2 120 438,8 274,6 

3 92 . 442,0 281,8 

4 88 438,5 267,2 

5 67 451,3 274,6 

6 38 444,1 277 ,6 .. 

Sexo· 

!Iacho 289 464,5 277 ,3 
Fêmea 244 460,9 280,5 

Grau de 
sangue 

142. 494,4 291,7 He 
1/2 Mu - 1/2 Me 264 449,2 275,7 

3/4 Mu - 1/4 Me 96 457,1 273,3 

> 7/8 Mu 31 453,1 262,2 .... - .... 



TEBELA A.IV - Hé d i a .de pro du ç ão de ll'iH e pe ríod o de J ilc taç ão, s e gu ndo o· õno, . 
1,1{;:1 (' G r d (' 11' do pu rto C O ~I fa u de san9 iJ~ d a mõe . 

N9 Produção de Período de 
1 ('i t e ( k g) 1 õ c t. (d i as) 

Ano 

1969 2 866,6 252,5 

1370 19 1.675,6 317,4 

1971 15 1.518,7 282,5 

1972 52 1.688,4 275,6 

1973 67 1.947,2 30 8 ,5 

1974 62 1. 880,0 306,8 

1975 73 1 . 939,4 318,2 

1976 61 1.562,4 263,1 

1977 66 1. 4 75,0 237,8 

1978 85 1.33 5 ,2 241 ,8 

1979 69 1.515,5 258 ,0 

19 8 0 49 1.64 5 ,6 282,4 

1981 47 1.670,1 272,2 

1982 51 j . 699,5 259,2 

1983 27 1 . 637,5 232,7 

Mês 

3 1.305,3 279,7 

2 6 1.768,1 263,0 

3 36 1 . 618,8 255,7 

4 86 1.701,9 263,5 

5 130 1.663,2 279,5 

6 159 1. 602,6 269,7 

7 113 1.566,1 261 ,7 

8 89 1.664,8 274,9 

9 57 1.769,7 299,8 

10 37 1.748,7 295,9 

11 23 1. 74Q, 1 299,9 

12 6 2.080,1. 303,6 

Grau de 
s angue 

Me 231 1 .648,7 289,8 
1/2 Mu-1/2 ~'e # 345 1.695,6 269,0 
3/4 Mu-1/4Me 122 1.~77,8 262,6 
> 7/8 Mu 47 1 . 509,60 265,4 -

Ordem 

183 1.520,7 281,7 

2 .138 1 . 728,5 277 ,2 

3 128 1. 753 ,8 274,0 

4 99 1.6 84,0 263,0 

5 82 1.728,9 272,4 

6 53 1.654,3 275,3 ..... 
62 1. 539 ,6 2q4,8 

Q) 



TABELA A.V - Precipitação p1uviometrica segundo mes e o ano, media mensal e anual, no período 1972 a 1983, do municí 
pio de Be1em-parã. 

Ano X lY72 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 Mensal Mês 

Janeiro 315,9 4-10;3 399,3 305,7 326,2 297,7 457,2 420,4 425,7 368,7 534,7 236,4 374,85 

Fevereiro 499,2 573,3 396,0 389,3\ 513,3 463,8 368,6 391,5 703,1 324,8 391,8 298,8 442,13 

Março 634,7 431,3 478,1 541,1 ! 361,1 383,4 536,2 324,3 604,5 243,3 407,1 350,4 441,29 • 

Abri 1 221,9 381,2 547,8 424,0 225,3 441,5 437,8 342,9 363,0 260,9 413,5 257,6 359,78 

Maio 218,9 . 381,0 39S,6 261,2 298,9 248,9 255,7 277 ,3 195,0 394,8 277,1 194,2 283,06 

Junho 171,3 . 190,4 214,7 184,8 370,5 175,8 81,9 157,9 166,8 193,9 88,3 125,0 176,78 

Julho 202,4 124,5 227,9 238,1 151,0 171 ,7 135,9 89,2 181 ,6 166,7 194,8 155,4 169,93 

Agosto 168,4 119,4 43,9 163,4 138,3 136,9 178,2 138,3 147,4 88,8 239,0 144,5 142,21 

Setembro 233,3 8&,1 150,2 88,1 101,4 226,3 126,7 160,6 128,1 136,9 184,0 82,9 142,05 

Outubro 121 ,3 72,3 83,3 202,5 13,9 123,3 304,9 148,2 69,5 112,7 54,3 123,8 119,22 

NO),lembro 58,0 120,7 109,1 177 ,9 51,3 52,6 120,4 '69,6 152,0 45,4 90,9 15,5 88,62 

Dezembro 254,4 362,2 313,5 187,7 223,8 290,1 169,9 25.0,2 127,1 200,7 164,6 202,4 228,05 

TOTAL! _ 3.099,7 3.252,7 3.357,9 3 .16~ ,8 2.775,0 3.009,0 3.155,4 2.770,4 3.264,0 2.537,6 3.040,1 21186,9 2.967,71 X ANOS 

Fonte: EMBRAPA-CPATU (1972/83) 
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